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Reunião em Recife 'de 40 especialistas e dirigentes dos ·serViços de financiamento agrícola na 'América d� Sul -
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_ entes de programas ,e ser-
.- -:

.,
rá uma 'excelente oportuní- . CC: (((�iÇOS de Crédito Rural sul- mao, continuou o sr. Iríneu

I
Credito Agricola, focaliza-

dad,
e para se discutir a eoor-

americano estârão reunidos' Cabral, em face da presença dos em .relação ao progresso denação da politica de Cré-' ,

'a partir de 1° de setembro, de reI;lresentantes �e todos e racionalização. das atlvi- dito' Agricola com a políttcã, '.. III
na cidade do Recife, para os l?als�s . �ul-a�erlcanos c dades agropecuanas. nacional dá desenvolvímento ..

'Ã ideia di oompanhía H1droelétrica do CANõAS <CHEqA) está lançada
debater e súgerir aos gover- de. mstltu�çoe� .

mternacio- .!,or outr� lado, nessa reu- rural, a fim de que possam, '

nos deste Continente uma nais e nacionais mteressadas mao deverao ser conhecidos ser utilizados com reaf efi- em/sa::::e r������ite abrigou desdeo primeiro in�tante a iniciati�a, tem prazer
política maís objetiva e que nos problemas de' Crédito os principais obstaculos que ciencia os 'recursos tecnicos

em dese]ar aos que nela se embalaram e a ela dedicaram seu esforço e seu pres-
atenda às reais necessidades' Rural.

.

estao contribuindo para o e financeiros dos países par-
da agricultura em matéria O Ce�tro S�ll-Amerlcano

.

pouco �esenvolvim�nto e tícipantes. tígío, ���gs::sc�:���res, como nós, terão feito as perguntas que deyem presidir
'de financiamento' dec�rou de Cre�lt? Agrícola .tem co- penetraçao do credito nas Nós estamos certos, acres- a toda planejamento lúcido e a tôda análise objetiva de empreendimentos lan-
o sr, José rríneu Cabral, �i.- �I? objetivo prmClp'�I, ra- áreas rurai�. centou o diretor .. executívo
retor-executivo dt ASSOCla- ?ll��ar o mt�rca�blO de Sabe-se, por. exemplo, que da ABCAR, de que se for çades.

Energia' elétrica, par;! 'quem, para que, onde,. como� quando e quanto? .

ção Brasileira de Crédito e Idéias e experrencias entre ha um grande interesse, no realizado um exame obíe-
Assistenciã Rural :- ABCAR; os países dI? !J0ntinente, a- momento, pela' organízaçãe tívo da situaçãó em que se

A éHECA pode responder a -tô�a!;�s questões e os argumentos que aduz
e presidente da Comissão t;�ves dos. dírígentea da po- de ,prog):'amas e serviços de encontr.a o Crédito �ural em são de tál molde valiosos que se impõe aceítá-Ios sem. quaisquer delongas.Organizadora do Centro Sul- ut�ca de nnaneíamentos ru- Cre�ito. R�ral, mas a sua vários países e, se os govér- "

"Onde deverá estar .a Ufina? A localização é um imperativo das condíções
Americano de Crédito Agri- rais, de entl�ades governa- erícíencía depende da forma nos resolverem' adot�r, as re- técnicas 'que os estudos determinaram. Pelas circunstâncias, e porque '0 projeto
cola, patrocinado pela. FAQ menta�s e prívadas e �aml- como os -governos e as en- comendações dos .téenícos envolve � desvio das águas de uma bacia para outra, a Usina se eng'!_erá nas pro-
e pelo Governo do Brasil. nar, amda,,_ no seu conjunto tidades particulares, príncí- especialistas e dirigentes da

ximidades de Serril a alguns quilômetros de Rio do Sul.
Está, praticamente, as- aquilo que se torne_ neces- palmente os Bancos, enea- matéria, um grande ímpul- Eletricidade 'parq quem? O recenseamento de 1950 dava, para os muníeí-

, seguradO o sucesso dessa reu- sano para a expansao e me- ram o problema do ponto so será dado na raeíónalí-
pios abrangidos pela influência da CHECA, uma população de cêrea de 400.000, lhoramento dos serviçõs de de v.ista pratico e racional. zaeão e desenvolvimento da
habitantes. Em 1958 a população se elevava a 526.000, conforme estimativas de

ANO XLV - O MAIS ANTLGO DIÁRIO DE' SANTA CA TARINA _ Nó 1 3 4 O i>," agrtcultura no própr�o au-
orgãos oficiais. ' -,'
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. mente da produção e, ínclu- '

títuem maí d t d 1
_
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condições de vida das nossas

.

Estado, hoje precàriamente servida de energia. São 16 m.unicípios que se ínte-

populações rurais.
'�

grarão na vida de Santa Catarina, para realizarem a plenitude dos seus destinos.

A Eletricidde para que? '

EXPERI1!:NCIA BIW\SILEIR '

O ,Alto Vale do Itajaí (\ Planàlto e o 'Oeste são regíões distintas. No Alto
Do ponto de vist91 brasl- � Vale do Itajar o ciclo da madeira já está passando. A agricultura' avançou, ocu-leiro, consideramos uma 'tloa�, pando as áreas que a floresta cedeu ao braço ctvíüzador, A indústria jã se íns-ocasião para a realizàção.. tala. A cidade já é' distinta do campo. Há vida urbana definida.

-

dessa reunião porque, além ..
, No Planalto, além da criacão, a industrialização do pinho tem grande re-

das vantagens que levare- .. _

, , -

L j
mos ao contar com a. expo- >. levância. Mas, também aqui, a índústría ja e um processo em expansao. a es,

riência de países mais adian...:, tronco rodo-rerrovíárío, tem .díante de si um destino dos mais promissores... se

tados nos "'roblemas de Cré-;' a eletricidade em abundância vier acudir-lhe os ímpetos de progresso. Curitiba-
I' , nos remodelou-se. É hoje uma metrópole que a energia dinamizará.

� GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

1
dito Rural, 'vamos, também. t No Vale do Rio do Peixe, Joaçaba é u'ajnostra esplêndida das potencia-

,

' procurar divulgar a .. nossa

� lídades catarínénses. Ao" Norta, de Joacaba, Tangara' e Vídeíra MO centros emEDIÇÃO .oE, HOJE: 8 Páginas: -, Cr$ 2,OC '- FLORI,ANÓPOLlS, 7 DE AGOSTO DE 1958 •• •
'

i i 1 t _,e
-

.,..

-
._______ eXP6rlenCla,' pr nç pa men e, franca erervescêncía, projetando-se no cenário econômíco como duas realidades'

FRANCISCO 'BERTAGNOLLI J' N' lO"R'
em relação 'à aplicação de

em marchas, Ao lado, numa vizinhança fraternal, Herval d'Oeste multiplica-se
, _' ,

'U programas de Crédito "Rural I em arrojo e em crescimento. Ao Sul, Capinzal e Piratuba se desenvolvem, 'queí-
. SuperVisionado, de Crédito � mando etapas. "

rLamentamos noticiar ha - I por uma série de realizações RcouorPa'leractoivrrOentee, dfeOcaCliZr,éadnidtCio' "I�" E quilômetros depois, de Joaçaba, um pouco mais para o Oeste, está 'Con-ver sido dispensado das tun- que o apontam como um 'di O h d C
.

dí
'

-

h t límítEscreve' "O Jornal" de -

d Ch f d I torí d
'

i t'
'

aspectos pOSl·tl·VOS e nega-
cor 'a. s omens e oncor la nao recon ecem ou ros lml es para o seu pro-

ontem:
coes e e e a nspe orla os ma s renomados eCDl- gresso que os de Deus. Concórdia tt)m tanta pressa e é tão lúcida e tão veemen-Regional do Fomento· Agrí- cos do país.

'

.. tivos. � te no seu. 'esforço pelo engrandecimento que, somente os caminhos do céu PQ-cola e Executor dos Acordos Na Inspetoria de nosso A "participação brasileira 'I dem e são capazes de dar vazão aos produtos nobres do seu valioso parque in-
Municipais com Lages e FIo- Estado a sua passagem mar- n�sse Centro será orientada

� dustrial. -

rianópolis, o sr. dr. Francis- cará época, pela emoção no' sentidõ -de eham80r' � .

Eletricidade como? \,co Bertagnolli Junior. E t.c-' com que a chefiou, car.rean- atenção nâo somente po,ra Elétricidade através à conjugação do concurso de todos: do poyo e do go ..

mos razão de' lamentar éssa do-lhe prestígiO e confiança. os aspectos de, aperfeiçoa-

'f.'I, vêrno, das classes produtoras e do agriculto" Eletricidade·por meio de uma com·dispensa, porque motivada, O maior elogiO ,que recebe, mento e melhoria- dos pro- hià tit b' t' d fi 'd t 'b
apenas em injunções. políti- ao afast,ar-se, está nas con- cessos de aplicac.ão do' Crê- ..

,pan . que se cons ua C9m (\ Je lVOS e Dl os, a que se a rl uam recursos po-
- - derosol;l' � suficientes à efetivação da obra redentorl;l..cas sobrepostas aos interes- sagradoras manifestações de dito Rural, mas, também

. Quando a eletricidade?
ses p(lblicos e à atuação do pesar com que, no Esta,dO, -naquilo que se .refere.u.o t\s- � Uma só resposta, e npsta resposta, duas letras apenas: Já, já e já.funcionário exonerado.- O foi recebida a noticia da sua tabelecimento urgenté e ne- 0;. Eletricidade, quanto?

'

méritb do dr. Francisco Ber- ,dispensa., cessário da criação tie' um ) Os 50 megawatts pr«:,vi"tos pelo projeto da CHECA se referem a uma prl-tagnolli não é atingido pela ' sistema orgânico' prático e meira etapa. Somados aos 57 já instalados e aos 100 que, brevemente, a SOTELCAmedida administrativamen- I Para.. sucedê-lo foi nomea- 'realista de Crédito AgríCola
, .lançará, eles' se constituem numa' ponderável contriQuição ão desenvol\'imentote in,sustentável e, por isso, . do o sr. Frederico_Herondino para os pª,lses. , barriga-verde.odiosa. A sua' capaciqade de Leite, a quem agradecemos Outro aspecto tiue nos ln-

_ x x xtrabalho em curto espaço a gentileza da ,comunicação teressa focaliz:ar, nessa rCll- Poder-se-á dizer, para pôr à terra o projeto, que o Govêrno, convocado ade tempo, foi cbmprovada que endereçou à. reda�ão. niãõ é o.da participação dos- participar da iniciativa, não tenha recursos Para nela se integràr.
ULTIMA-HÕliÃ Bancos- privaaos na. aplietk- Ê improcedente o �nlbnrgo. "A Usiria do Canô�.s está prevista no Plano de

�ão< do CréditQ iraI.
.

'Obras, "" �.

lransfArl·da a' "pre" 'eslre'I·I' 'd'e� O�Q:��Ci�O,·,' :C��'J'��_", :' ", O projeto da ComiSsão ce Riô, do Sul atribui um investimento. da ordem
, , �,. '.�'

-
-

_, "_;..:. -� 'llQuanto- "'�_'Qt ,�lZaÇl.o' ec' �'��,Em".300}íiill\oori� cruzeiros, Esta.cfÜ'ã"estã �jeíta ã níoclrncãÇ'ã1?,e, pr9\1ãvelmen-
"0 p're�,co,. ·da· Ilusa-o'" !Ufn'cí«:>namf'���l� (f�t reunião, te, sera m,alOr. ' " ,,' ,

'

m ormo� , lIla men e, o sr.,
•.

' O ofereéimento,ào.,;consumo de 50,000 kilowatts poderá gerar em riqueza;
,

. '., ' Iriileu Cãbral
.

que tém 're;' 'num ano, à base de Cr$ 150 mil por quilowatt,' /' .

De São Paulo, oneie se en- âemorar mais dó que se es- cebidoint�ir6 a;pôio,das en·_ ,

50.000 X' Cr$ 150.000,00 -'-' Cr$ 7,5 bilhões.
contra trabalhando' nos úli perava, o lançamento foi tidades bràsilei!as e ,Qrg�os O Estado, através de impostos que incidem sôbre os' bens produzidos, ar-!timos retoques de "O Preço transferido pata o. dia 23 de internacionais 'interessados :recadará- num ano:
da Ilusão", chêgou E. M. Sa11- ,agôsto. diretaÍílente-.nas questõé& de ,a) - de impost() de Vendas e Consignaçõ�s:
tos, que veio especialmente Portanto, no ", dia 23 de Crédito Rurar. ,_, -

_

'

Cr$ 262,5 milhEei:;
a esta, capital para tratar de agôsto, sábado, às �22 horas, Visitas de observaçao a b) -;- da Taxa do PI::>.no de Obras: Cr$ 52,5 milhões, ,o que totaliza, numassuntos relativos ao lança- no Cine São José, teremos o agências de Crédito �lil'al e exercícjo, o ingresso no erário estadual de Cr$ 315 milhões de cru-
mento do filme, entre nós. tão esperado "O Preço da serviços estão' sendo; _pró-

,.' zeiros., ,,, '.

Devido, à ..premêIl,cia de tem· Uusão", " _
. .rp:'am�a��, �l�� gir��tes ,

Em �m ano ap'Emas � T�souro;iRcorporaF,ta. r,eceita superior ,em Ct$ 15 mi.
pe, se 'tornarm-·impossirel ,á' '-"'��.

�
-

..

'

''!<'C>' ;'_;:'_ " '"o ".p�rll; �.,�r���"",n.tes� ele$ ,

, "'lhõ�'S itn4twestimento. que-·v!esfe ã�opérar na Usina"tio Canôas. ..,
.

vinda a esta capital, dos ele-.. o�o:tunamente ,o' pep, de. enepn��.· "�"', _r '. ,�. :. � "

.

-

-.. '. x x x -L.
"

'.

mentos da colonia cinemv;- PUb!lcldade ,da su� C�ne Pro- . Amplo màte,rla!' _Jn;forma-:- \.. " Ao. encertarmos 'está "série ãe nmas, fiea aqui assinalàda-a nossa �onfianca
tográfica paulista-éonvida- duçoes. vira a p�bhco com tiVE! e dqçum�ptarl0 eS,tá � nos í'�s�ltados da reunião qlle culminat:_á a 10 do .corrente, em RÍo do Sul, com'a
dos: Em razão disto e com,? maio�es esclareClmentos a send,? �elabo�.d9 . �:l.r� did-

� fundaçao da Companhia Hir!roelétriea do. Canôas _ CHECA.
'

o VIstO da censura devera respeito. tribulçao aos· p�tt�clpantes., ,..••••••� " � "!•••••���J" �,_ fY'IiI'W' ""'N.

"CID':-- :,...-r'�(,.....-<)""'()�(>""()"'(\""'()'_(��)�()��,�)�o"",o""()""()""(�()'_'()"'(�()'_'(�""'()""C)""(l""()""C'"
o Se agorà me acordo do grande susto e da

M
>.. �h I N

,/

A til aquilo!, E êle ainda me disse: não devia! ,i grande mágoa .. Porque
é gr�nde' a n;á.goa �e eu' e>- e e ereu

Pedi-lhe desculpas e' mostrei que �ssp consti- :;)

, perder um amigo. como era ele. Aquele equI- ',tu la exemplo e exemplo era precIso "r co- •
.. governador do Estado, me pregara no peito '

, nhe'Cid'o, Mas que ingenuidade a minha! Duas

I justiça, aquela nob-reza de ser _bom e, aque� "
__ LAUSIMAR LAUS s�man�s depois o jovem jo�naljsta. que por

inteligência de aguda penetraça·o faZiam- de- J smal e da nossa terra catarmnese devolveu-

�,� le o amigo mais querido e o chef� mais admi- da juventude,' ,de que' falei há. pouco aquêle riores, .para devolver àquele Ministério um me a cópia' da carta, Não era as;unto para o
,

rável. Sempre lhe quis bem, desde' o velho jeit(\ simples que os cata'rinenses têm para cliequ� que 'ihe fara entregue' na' véspera da ,seu jornal,..
.

• '. �' retrato 'que ainda conservo, quando no Palá1 dizer .as coisas não me pel;miti.am mudar. Dr: partida, p,ara á sua p.assagem e de sua espô- E' pena que assim' Hmh� sido'. E' oportuno

,. cio da Justi'ça, em Florianópolis, êle, e,ntão Ne'rêu queria dizer mais que tudo�'no meu vo- sa. Pois sua comitiva foi assim reduzida le": dizer agora como ,disse, São João Crisótomo
_'

. s>dente é homem qU'e ninguém pode cheg1l:r cabulário. E um dia tive de explicar isso a van:do apenas' um oficial de gabinete. Afir� em uma de,suas Homilias - "Tôdas essas
, e uma medalh.a. Eu era a 'menina de uniforme

� êle, numa hora de m'enos azáfama, durl\nte 'o mavà que o .pais nã,o podia fazer despêsas. coisas eram noite e sonho e'.o dia tendo nas-

, faze'ndo o curso de professôra. Dep'ois, acom- meu des�acho c�m 'o' MinistJto, 'enquanto c'on- / l:ra se'rnpre'aquêle me'S'mo cuidado com a ci.do; desapare.cel·,am; eram flôres' primave-
!l,annei-lhe com emoção os passos através dos vers.avamos um pilu'co falando de· nossa terra cois� públÍc.a, aquêle mêdo de gastar' desne- l'is e a primavera te'lld? passado, tôdas elas

"e dias cheios de vitórias �olíticas. Agora, quan- e <feno ssa (ente. Ele abriu um sorriso larg") cessàl'iamente, aquêle inve'ncível desejo de murcharam. Tudo 'era sombra e cor/eu; era
, do me conVIdou para sua secretária particu- e boíll daqueles de que fala Adalgisa Nery cuidar do Brasil. Quan,do lhe perguntei se não fQmaça e .desfêz-se. Tôdas essas coisas se

� lar, quando Ministro da Justiça, ne.m Posso no artigo que sôbre êle escreveu "UltÍ!na H'o- era o mesmo cheque' que lhe fôra entregue for,ám.: o ve'nt,o tendo soprado forte l,ançou

w1 dizer da enioção! Era um cargo mUlto e'spe- ra". Sorriso dsconhceido dos que' t�nt(} fala- para a, passagem de ida e vQlta, disse que por terra as folhas e mostrou-nos a al'Vore
, cial para mim, só porque ia sêl'-vir ao Dr. vam na sua carranca dos que llão tiveram, sim, mas que, como a Varig havia insistido despida .e saêudida: desde as suas raízes, par-
� Nerêu. Foi cOBlo sempre oQ chamei. Os outros a S'orte de c,onhecê-Io' de perto.

,',

em presentear-lhe, não lhe pertencill; aquela te por parte"'. Parte por' parte de suas raízes!

�, não, Chamavam-no de Presiden�',,,, o , tí,tJl)O " Era- um Mi.nis-tério pes.ad,o e'cdtfícH naquela quantia: A princípio tomei a liberdade de' E essas ninguém pode esconder quando as ra-

, máximo que 'se ,deve conservar ,ao homem... época. Ele soube· com altivez e dignidade le- ponderar'lhe: Mas, Dr. Nerêu, a Varig presen- jad�s do .vend;�val �ssaltam, 'Ü �ia .?O outon_o.
/C 'Mas para mim êle não era o Pre'sldente! Pre- vaI' a bom cabo' seu trabalho' dificil, entre os teou ao Sr. e' nã'Ü ao ltamarati. Que tem o ASSim fOI Nereu. Tao claras, tao hmpas, tao

'e de' nossa gente. Ele abriu um s��riso largo ;ataques contínuos de ce,rta imprensa e os gra- cheque com' isso? Ele olhou-me sério e repe- sadia� eram �que.las raíze'�, que �raças a Deus
,. perto. E' homem escondido da mlUda gente'. ves acontecimentos que se suceper,am logo tiu: 'Por favor, faça ·a carta e devolva o che- lhe fizeram JustIça" mesmo aqueles qQe tan-maquIna e E' figura só para as revistas e jornais e nun- apÓs à posse do Presidente da República� Cer- que'. Esse dinheil'o é do País. to o magoaram, Era a árvore gigante de noss,a

d
' , , ca se lhe pode contar as amarguras e as ne'- '-ta campanha er.a tão intensa a um homem A carta foi 'enviada no mesmo dia, O ges- flora brasileira. Era o espécime mais raro e

e 'escrever � cessidades. E' enfim, distante, itlllcessível, tão digno que' emissários de jornais paSSavam to foi para mim que já o conhecia tão 'bem por isso tombou na mata em luta com a tem-

b "1· ,� quase ine·xistente para oS' que como eu vivem,
' diàriarrint'e pelo Gabineti!', paia farejar qual- mais uma pedra' para o pedestal de hombri� pestade. Sem os laivos da morte envenenando,

raSl elIa
'

da forja de cada d!:a para a casa e da ca- q1,ler ponto em que pudessem ,base'llr-se na in- dade que' er;i aquêlé' ca1.'áter, Fiquei tãõ to- sem os tã.o humanos €'stertore�, sem 0_ ma-

e sa para a forja de cada dia. Dr. Nerêu não.
/
vestida do ataque. Como nurrca,'Jtou,vessem cada :de' sensibilidade, que resolvi esperar cerado semblante. Ape'l1as foi para Santa Ca-

I Era o amig,o querido que me podia ouvir as encontrado nada atacavam ainda. O proQblema um dos jornalistas que pass/ivam p,elo gabi-' tarina e não voltou ain'll. E' a impressão da
lamúrias era O' irmão que conhe'cia, tljlvêz era. apenas atac�r. O que Nerêu re.alizava-tão nete pedindo, noticias, \e emprestei-lhe ,a có- gente. Des.aIJol\'l:eceu tão suave', como um pás-

e melhor que os meus irmãos, o meu sentill1�n- altamente digno 1l. altura de �m homem ex- pia da carta, dizendo: ai tem você um ótinw saro que v'oa em ,despe<ITaa, deixando na men-

"to; era o pai que aconse'lhava e era o herói cepcional como era, não interessava. Lembro- artigo. Leve êsse exemp].o-até lá fora para 'te' dos que o amavam aquela figura estreita e

que a gente aprecia em silêncio, porque não me muito bem. Assim que chegoQu da Nicará- ver se frutifica. Foi a primeira vêz q'ue' fiz certa, aquêle' homem que 'rez.ava e confiava
e encontra a palavra precisa que' cabe exata- gua, aonde fôra repTcsentar o Brasil n� pos- coisa à revelia do meu chefe. Não gostava

,

em Deus, Ilquela figura que �abia como nin-

� .... , mente-onde deve. Nllnca o chamei de Excelên- se do Presidente 'daquele país chamou-me' e que se propalasse nada sôbre' êle, Mas' aqui· guém cumprir tão bem se'u -<dever,
/" � cia. Pare'ce mentira mas não podia. Era sem- pediu quer fizesse uma c,atta 'ao, ,embaixador lo 'já era coisa que se .guardasse? Dois dias ,

• I,c.uu�,
i pre o Dr. 'Nerêu. Pàrece que aquêle retrato Mace'do So,aTes, Ministro das ,Relações Exte- depois cCíllfessei-lhe a traição. Eu tinha fc'i- (Do JORNAL DO CQM'MERCIO, Rio, de 20 7-58)
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Maior penetração do

"

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

"Com o objetivo de ácer­
tar medidas para o forne­
cimento de merenda no

seu Estado, esteve'na sedê
da Campanha Nacional da
Merenda Escolar o gqvel'­
nador de �anta, Catarina,
Na ocasião, o gqvernadol' _

daquele Estado sr. Hel'h
bel'to Hulse fêz a seguinte
declara"Ção:

.

- A CNME, no meu Es·
tado, vem sendo um-fator
decisivo, de melhor apro­
veitamento dos- alunos nas

escolas primãrias. A ação­
eficiente, de seu diretor,

.

para o .qual o -govêru() do
Estado \ tem dado toâo a

melhor -acolhida em todo
Estado de Santa Ctitarina­
e () seu desenvolviment{)
maiores \benefíélós ainda
trarã à pOpUlação. mais hu­
milde, que jústamente, é a

que 'mais se beneficia des"
ta obra tão meritória sob
seus vários aspectos. Vin�o
ao Rio de Janeiro pela
primeira vez como gover­
nador do Estado, trazia o

firme propósito de fazer
uma 'Visit� ,à ,G�mY!:lnlT;!,
Nacionál da :Meréúda Esêo':"
lar pois qu� conheço de
perto os grand-es benefí­
cios que vem . trazendo à

_ população estudantil de
Santa Catarina."

x x

'x
Afinal. .. o govêrno Fe­

deral não é tão padràsto
como diz o sr. Irineu Bor-
nhausen ...

'

-

ezatcnaeDte
iguaJ à
ameriCODf,I

DR. "'LEHOIR VARGAS FERREIRA:
I �YoZ de um -líder moço _na . CAlDara· Federal,

·-.,..".",.".,..,.......,�em delesa dos. intere�se calar

I
I

/
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rianQP<,>litana, al)'reciar aplaudin
do frenétican1ente, id�as
,�LEGAN�ES!

t ---Q -

� ':q..,rrss %ANTAVCATARINA
t
" � \

• J '

li encantada com esta ilha

cusos raros, DOl�lingo a tíJrde a
,

Diretorin do LIRA, pl'liporcio­
nou um passeio com tôdas a,

YlISSES, em visita ao 'Galer�"..
'Iube, Escola Aprendizes, "PIS:

S t� rua São José, Travessa. Tupam n. 28,� Estrei-

CINA" e tudQ, terminando o pas- I
(', COcll garage, tr.es qua-rtos etc.

-

seio tr:unfal, no PALACIO DA
In: 1l"nações com Lauro Lppes, Travessa., Argentin'1

\GRONóMICA
-

" , I;', S' _ .. cu pelo telefone n. 2348.
.

,_o O
-

'

'j I'
--- -

'
,- -'

�

- '

oo��a:::::te�o�;:�e��do as Mi�ses ,I C,Isa ·'AI u. t..,' ;"58_'0
no Bar Restaurante do LUX. I"

-

Admirei, um grupo de elegan- ._\luga-se por'tempo .indetermlnlj.do uma ,casa qe. al-

teso Sra. Dr. Romeu Sebastião
vena ria com dois pavimentos, agua encanada, luz-'elétri'

,-.rewes, trajava-se na, tão comen-
I ('a ,nca6a ou terraço com vista para o mar, síutaad no

óada Linha Foice. Srta. Nilda I mniü é:fl. praia do Riso contigua a prJtia das Sáudades ,em

CJ)l1 súrpl'êza, pOl'ém li sua crônica com refel:ê.YJ' [1ia1)glla, no gl'aeioso modêlo j Coqu\!iros, parada de ontb�s a porta. Precis� de repa-

cia.s muito.ponçera,veis e ;azoaveis sôbre o caso, em um<l Crapézio. Srta. Leda Schmidt, í rOil ': rlusive muro, a. 'desé'ontar dos alugueis. Ver e tra-

de 'l'lflS últimas produções ne�se local. bem eleglm,te numa toillete pre� I t:1r c(,mbinalldo pelo fone 6222.

A;;sim, venho, agora como catarinense e ilhéu não :a. Ielva Castro na linhp. trapé-
some,. te solidal:izar-me �om o prezado jornalista d.a' nó;- zio, tonalidade Bois de Rose, I
"a Capital como tambem felicita-lo pela iniciativa

tO:-10dgillal turbant,
,estilo oriental

;;��iiii<�- '''e<5'��m�.., ".-
-

", �'-

I'.....::: a -

.

1 Adotaram os modêlos curtos:

mada. " em jersey ôranco. Sempre bonita Satisf!,ção! !! A presença ele-I
- O' _

l�wlmellte é uma pena, ver-se o .estado de descaso

"',
Claudete "Vieira é uma grand� gante do Exmo. Sr. Governador Sony Authoff _ Bonita toi'l-

aba'1,:cno _em' qUe se encontra aquela,preito. de respeito a,tnaça� nas l'euniões soclal�. do Estado, do Exmo. Sr. dr. Os- lete em cinza chumbo.

C Ven(;l�çaO aos que sO�lberam dar a patpa, �eu sa,ll- M'aravllhoso, o chapéu d� ,SÔnia mar Cunha e do simpático presi-,' Léa Schmidt _ Graziela Peixoto

que e �ma vida' e mais do que i'sto, um exemplo digno d0s Carvalho. 'Un:a obs-e�va:çaD' dente do Clube Doze de Agôsto. - Inézia Machado.
aplausos de todos os brasileiros como sublime ensina- Num coquetel ulti'a chie nótei O,

I
- -

1nentq rle, arrll:>L �o, IJ.0sso Brasil. COlll tristeza, a aus&ncia de cha- - O

Os nmes dps gll}l'iOSOS solrlados e marinh.eiros q'.l(� pÓus!!! 'I
ali sC' gravou, estão quasi ilegív!,!is.

O monumentm,está pedindo reparos e pintura. além
de e�tar se,m ui-r{a ,lampada sequer, para ilumina-lo á

noite. '

V lve ao, clesprêzo e ás escuras qüando poderia, se

bem c'Jidl:!do, ?-pre��ntar-se ao olhds de quem o visi'.8

princ ipalmente pesso&s de passagem por esta cidade,
que nU têm chegado para olhar bem de perto e s,aem

decepcionadas e desencantadas quand'o não, tristes, pe�

lo d��'c-asQ. ai, que votaram raos �tos dos nossos herois.'
. 't:�tá aí, �s�m dúvida,- uma explêndida iniciativa fi

gel' 1 rlll:tada, pelos nossos "rotarianos" ou então, peloa
"leõe.,;", de nossa Capital, cU,ios programas inc,luem eS3C

Uab,!:,ho patrtptico e cívico, no \trato com as coisas par­

ticulal'es, e públicas, já que até' o pres-ente ainda não

PQssl1;mos 4p:Ja sodr.dade de "Amigos d'a Cidade" cuja
Útlta lap.lentamos pr.ofundamente.

FIca, assim êste apelo sincero, dirigido a esses ho­

.mens, qu� constihlem as duas sociedades que tantos e

tão bons auxi}ios e grand-es iniciativas vêm demonstran­

cW pelo nosso pl'ogr'esso""
R@s Filho:

'- ( ..

ANIVE�SA'RIqS
Fazem anos hoje

sr, dr. Ísaac llóbato Filho
-

�1
' •

sr. Manoel, Donato da Luz

sr. OSE�r <;;ardoso F.ilho

sr. MáI:i'(l ,Jes.uino da �i1\',eir(l
- sr, Cf.l.plitão Onildo Pinto de

Oliveíra

- tenente Erancísco A,ntonio �a
Silva ,J:

- sr. �árinp Bud.�1 Tavares

- dr. José .Beabaid
- sr: José Luiz Vieh'a"

I
-- sra, Maria Barreiros, �ro�s­

. sora do Grupo Escolar- "Lauro
Muller" filha do nosso i lus-

" ,

rre mestre dr., Barreiros Fi-

lho' e de sua exma, espôsa d,

...Alt�mi'ra F. Éarre{l'o�.
, f'1ZERAM ANOS ONTEM

"- sr. Antonio Pedto da­

.3ilva Medeiros.,
,

.

,

'- sr. Paulo Barbosa ..

'"

---- . A �� SEMAN.A �,Q\Je:.� PASSOU
�

-.... -...

- -
-

-

-

-

.:::-_
-
_'

_:;-'--

If'
•••

-,
.

" �

� � -; �-� ���-
�,-,-= " �� __ rl�_'

, Súscsso A�solutQ - De ''U�la ','
,:.__ O -

-vez por tô das," convem �aber qp� :Vejo"é-' Kd�llit·O - Tânia Araú-

o Lira Tênis Clube é o Pioneiro [o um bfpfinho, encantador.
, "

,das grandes atrações sociais._As- O 'Dr. Orlando Goedner e Ex-

sim, fo_i a tão comentada .Festa 'ma. Sra.; nltill'as simpáticas, 'nos
da� .Misses l i! Reunião de Bele- aconteci!JleJ1tos elegantes.

•

zas tendo a frente Carmem L�urd!ls' Tancredo, na cornen-.

, ,-

Ehrardt - Miss Santa Catarina. tadíssimlr'Liíilia Foice.

?'''' " .... \�;..;"
... '� ,""'.<,.10

,"'>! �.,' "'"
de Ca�da- -recél1� adquirid� pelo

,
'

L;'I:a, é realmente digne de sei

apreciado. E o som mavioso
,

vale apena ser ouvido l l !
-- 0'-

Completamente �n� Lrnha Fbi"

-ce, Eneida Araújo, deu no ta

elegante na Soi rée de . sábado:'

Um brôto bem ,revolucionário,
adotando famosas \ e. cqmha ti das

Atencioso senhor José Mussi.

� Sra. Marta
Carneiro 'Schmitz

sra. Josefina Schwei-'

'O gracfoso
-

brotinho
-.

. -. ,

:Co�lho' de Souza.
'Carmen Mará

..
Um d�slumbramento; -o desfile

,!le apresell,tação, iniciado por

,M4SS Florianópolis, Srta. Sônia

Araujo., '

Em seguida, ,Miss Brusque,
Srta. Margarida Hoerner - Miss
-'

-

Blumenãu srta. Lllian Schmidt.
, ,

Miss Caçador, srta. Iria

Schuller -

-, g.Çc��.o$ Érico .. e' Erasmo S.po'­
,

'

,� '.J..
sr. Altino Perfeito da

Silva
sra, Catarina Gallotti Bayer
sra, Rute Costa

ar. Célio Menezes D'Aquino
sn. Orion Platt

srta. Ida Neves da Silva

sr. Nazareno Sijva
sra, Cora de Oliveira Santos

sr. dr. JÚIi.o Tietzmann

s r. rir, Enéas Vasconcellos de

Queiroz
-- sr. Reginaldo Kazanjam
� srta, Regina Taulois
......; srta, Nilza Helena Silva
� S1'" Lací Caetano.

sr'ta,. }\;nu 'Maria Lins '-'\

sra, Helena �Sohn Ra-

mos x.� ,

d
Misil Videira srta, Rita Cereal.

Isr. El.pidío Jesus a '

A poteose maravilhosa, o apare-

� I cimento da 4.'" mais BELA d

sr. Albertino B. Ma.-
I
Brasil Miss Santa Catarina.

I ,Deli�antemente aplaudida, pelr

_ srta. Juracy Vieira" assistência que lotou tôdas: as

� 'dependências do MAGESTOSO
- srta, Janota 'I'erezinha

LIRA TENIS CLUBE. Graciosas

Rosa

chado

Kormann

--sr. Mário Guimarães
_ dr. Anísio Dutra.

J� \

Senhoritas do DEPA;RTAMEN­
TO FEMININO, ofereceram à ca­

da MISS, lindo bouquet de rosas,
que servira grande recordação
da noite de BELEZA E ELEGÂN­

CIA. E como a sempr� VALSA é

um retoque. distinto, Iniciou-se
; ... --

.
.c�om MISS""CARMEM �RARDTH,
e. o Exmo. Sr. Covel'anpor do'

, \

li:stadá. MISS SôNI ARAUJO e

�Sr. Dr. 'OSMAR CUNHA.

MISS'BRlJ'SQUE, 'e .!l �Deputado
Dr. Romen �eb,,ªstiã.o :N'éves.

, 'Ois;iinsôº
Q;Âíid�J� .

S8rvlOlf Mintai
lNFORM,AIÇÕ.ES

,

U'TEIS
lONVOCAÇÃO �_:_ -Serão couvaçB,c\os para prestaçã·)

do Servico Militar no próximo
a,n'o de Úl59:-

'

MISS BLU,ME�AU e o Dr. Os­

valdo Bulcão :Vi�n_a. 'MISS CA­

ÇADOR _
e 9 simpático Senhor.

João- Neles.: MISS VIDEIRA. e o.
, ,

,

-O '-rõstinho, ,d�lic.aElõ, de M,arió r h ." A' t' -, '

_ -, .ln ar,' '-',os o n_ao e para to-

Apal'ecidá Filiza bimã. do�, n.ãtl_ é i�to Eneida?
-c.__ O ::- , "",' .

�__ O _.

Sinceramente!!! De u;m gosto ':'t:�so séri,o - Um l?Jfóble.ma' as
':super elegante 'é Heloisa Helep.a r h d

"
"

Iniciada a SOIREE por sinal
111 as a Moda Feminina.",' Há

Catvalh'o, na intimidade "ISA". muita ('ontrovérsia em saber e

SUPER CHIC; o .colunista 'pales- Luxuosa tOl'lete na c-or are'l'a,
'

Todo� os brasileil'Qs da classe ·de 1940. '

. _'" ,.compreender realmente qual
� trou longamente com as MISSE; ,

Os cidadãos das classes anteriores ainda em T>T _

'linha Trap��i.o. Complementos, modêlo ou linha certa de algumas
I

CARMEM E.r,o.EARDT e SoNIA t AIiilh d'
.

h'
.

débito com o Serviço Militar. ARAU'JO.
\. -

-.., -
�e os. l' a 1SS111:0 o c

�apeUJ
elegantes. Este foi o .caso da

CitelO o bastante e a <I f lt 1lI "yt;_ •
'.

'

A, seleção e inspeção de saude para as cLasses ac, i_o . i,; 'Te I ro.�l'
;!_]Ces, na tonalIdade srta. Marilltl"la RiI\a que tra;avn

-
flrmo com ségurança qpe' a 'd I) d T' '\

>, \, •

ma '3elá re,aliiada_à partir'de mês de S�tembi'o próxim,),;
'.' 'leI an e , raJe que us,ava na soirée c{lic, Ul11 aúl:êntico li-

� ,
FESTA DAS MISSESJ; se�á-.co-

\ ., " .t ,.] "- W-i l ; 'l". ", I

em tor'o o Estado de Santa Catar'ina devend l's�a lj,i � .,:;.
,

,

" <.'
'}l0 ,t0qll'é" >

IlPt J;1ome!!a e,m� as
..nl,!a, BabN-90IJl do IHítálfét sU-,

-.

\ -, O; os a, 1 "
-

�entad�çom >lm2.Rs,a "

�AU 'l&."'''I.,'� t.-.mis,�es', ,A��,_',;, \l, e,I,egante,' Heioj'-- �.ce\,s{,r "de D'IOR"", "Iv':'e"J-Sal·'n[t Lau-
dos rtsiden1.es em Florianópolis, Biguaçú e São �Jos� cd ,\

'111'
- Ta

�" -

'"

�.el' l'!lS,p,ecl',on,ados no 14,0, .B. C.
I 'Os que )iI�la, paI e.para!ll. ;rm,- '�a \ p;o-sSl1.i , :tem],leramento <l,e rent. Houve algu'ps t"

\ I

•

.

U 'b' com o' Digniss'imo -Presi-
.- A�, " .. " T "

cOJ:nen arlOs

',"
\_Natã ,N. 8'"-58- '_, 16,a CRM). de�mnte" .�P,f..!,

.

cn.0MJ-. ,1\' to.mIete que descre- afirn,la,n,d� que era Tl'ap_ésio!!!
'

d.o ,CLUBE DA éOL1NA 'f 'f I'________
-

-::--"'
- VI� OI con 11."cclOnada por ela, !:.u,' pOTéll.l .. , continuo com �

sempre apoiado nas realizaçô�s nlesma.,
, m,lllha afJrmativa. \

de bom gõsto, p.e-Ia simpá�ica DI-

RETORIA, pode a Sõ€iedade Flo-

1)
."

OSVALBO MELO­
tn�lA ÇARTA: MONUMENTO AO$ HEROIS DO

PARAG.UAI Recebi e abaixo transcrevo na íntegra:
.J ornalista Osvaldo Melo

l!"dação d"O Estado". \

Er:t meu iJ;l�ent.{) escrever uma carta, dirigida a es'

f:.'l. COI.UlU, a tÜtllo d� cola,boração, SQliciLando a atençf.o
da a"tod'daue cOl)'lpetente, para tomar providências no

sonth1(j Je zela,r pelQ. rnO)1Umento que se acha no centro

('O' J.l'·"i�n, OJiveira BI;!Jo, numa' justa homenag,em ao')

nOS-lc:; valorosos'· militares, que perderam a vida nO:1

�ülYll·(j::. de lutas nà guerra com o Paraguai.
{\(:u€!l� nwn�m,1"ento encontra-se maltratado, esqllt!­

cia,'! ,mili�o peJllc;eraveis e razoaveis sôbre o caso, em uma

ano.;;, sem ter quem até agora, volva suas vistas para

ele.

lux-lloso Piano

Fotografias que ilustram

(Cont. na 7.'" ITág.)
mi-

o apelO, esperando � seja,l·
I

Frecbande
Sem anotacães

. .

Nerêu Ramos
X,X

Nerêu não teve apensa um, mas vários 11 de novembro

em sua pública.

Em, 1955, nesse dia, salvou, no Brasi!,- C01U o pod�'r civil"
'ã próprja democracia,
:

A' ópos içào nac.onal e áo situacionísmo no seu Estado, a

sua decisâo aproveitou em IPáximo's: aquela com a ditadura

militar, perdería as suas tribunas ; êste, perderia o poder.
Mas ambos /.�tacaratn

Q

rudemente quem os salvara. Essa

compell�açiío às' av�ssas .não era, entretanto inédita na vida
, ,

- de Ne rêu,
r

A sua decisão fui ato de consciência. A opesiçãq. de-

la cientificada não a desaprovou, 'que seria suicídio. Apro­

_ vou-a, para efeitos internos, corno exigência o�g:ânica de vi­

,dll' Mas, para a demagogia externa para "o resJl�itªv..e1 pq­

bl ico " - combateu-a vigorosamente!
X X X

Na campanha-de nacionalização, realiz,ada" aqui no Estado,
Nerêu sofreu injustiças semelhantes.

Viu atirarem-lhe aos ombros responsabilidades que não

eram suas nem de auxiliares seus.

- A nacionalização - repetia,� é obra de conquista,

de catequese, tranquila, continua, beneditina. Só há um veí­

culo para efetivá-Ia: o onsíno.,
'As, vêzes se exasperava:

- Nacionalização não se faz a rufo de tambor e a toque

de corneta! Muito menos com violências contraproducentes,
com óleo em cano de espingarda!

O Gal. Meira de Vasconcelos conhece--a hlstôrta,
X X X

Naquela época, acima do contrôle do govêcno e dos

chefes: militares, surgiram ain�a as ambições inconfessáveis,
os aproveitadores, 'os invejosos', os que, incompetentes, busca­
vam meios excusos para anuJar o,s concorre'ntes .que prospera­

vam pelo trabalho, pel'a técnicjl, ';Pela vis.ào esch!recida�
X X X

Foi o caso daquela senhol'a, teuta ou desce'ndlmte, que'

,-,eio a Palácio alarmada com. as ameaças de intervenção. em

sua fáb_;jca, el11 Blumenau.

A nacionalização era o m'al,lto de hipocris:a ::lo cobl'ir tais

ameaça� sôbre uma indústria, que honrava � como ainda Ih>Ql�­
ra - não só Santa Gatarina 'mas o Brasil.

, .

,
NHêu, sébrio em palavras, apenas �h,e a�unciou que· és­

tava com viagem)'n�rcada Blumenau e quertomara o caso na'

1f'lflhor oo'nside.ração. _- "

'_ A industrial não regreasou consolada. Ma-s em Blamenau
,

'

� 'i � ,.,

- re.éebeu ordem de convidar o In�erventQ.n parI!. visitar sua

fábrica e oferecer-lhe uma tà.ça' de guaraná com bolachinhas

cpampanha! Alguém, na ocasià?, deveria dizer algumas pa­

lavras "de', saudação ao Interventor.

Nerêu, em resposta, ae�cado de l}utoridades', \ exaltou

aquela }rdús�ria; q�e tal1to vinbª_e�gr,à�deC'e_fl<!'9 o ,F!s.tado c'

que-- tanto honrava' o Brasil. AlJ..: --1" dis§E\. - .v�Iõ�$icara um

grande exe�nplo a ser sJ!'gHido: enl' orga,nlzação; em excelên-

. ,cia. (�a produ�ão, (nn severo respeito às ,leis; _ali,uma fonte

d;e economia de' divisas; ali U))l� :f;álJ.rica que, eJeflo;r-tando, seus

,
�rodutos a,té para os exércitos �m lutà pela democracia., repre-
sentava paree�a apreciável da contribuição biasileira na

guerra.

E nunca mais falaram em intervenção!

/

V. S. ,d.eseja
VENDER ou

uma casa, um tcneno, um es.tabeleci!l'ento co­

merciaI ou' um automóvel?

Encarregll,e a ORGANIZAÇÂO ATLAS LTDA. Corretagens,

Procurações, Representações, que lhe proporcionará os me­

I�ores negócios e as melhore_:; oportunidades, mJldiante. módica

con1!ssão.

Escritório Provisório: - Av. Mauro Ramos 131 - Fone: 3137

TernQs. à venda:
1 casa de madeira à rua 3 de MaIO (Servidão) Estreito

a TintUl'aria Paulista a rua 24 de Maio - Estreito

�

1 Terreno nll praia Bom Abrigo - Coqueiros

1 terl'eno no loteamento da Praia da Saudade - Cambor,id.

'���"
.. -

1 c:_asa à rua Silva J-ardim, 217, Fpolis.

'�Y�",t't�i \
�.

1 casa pré fabricada à rua Maria Julia França, Fpolis.

1 acsa die madeira no ba�n"o de Fátima, Estreito.

MOVEIS USADOS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS A;NTIGO DIA'RIo DE SANTA CATARINA h

desta
QUnáA FEIRA, 7 DE AGOSTO DE

vez
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Chegou a sua vez! Você também poderá
possuir um CLIMAX, Com esta pequena mensalida­
de não há problema. e só ir buscar o seu CLIMAX
nqs LOJAS PEREIRA- OLIVEIRA.

,e

.

CLUBE 15 DE OUTUBRO
PROGRAMA PAR�.O MÊS DE AGOSTO

Dia 10 -.- ·Chá dançante das is às 19 horas
Dia 23 - Soirée com início às 22 horas

#�,,,��"",,,,J�c)���4��_··',:, ..• ...,.. .

'.'.j< 'fr.:����"")I ;,;�./ .>j,. "'''$ "!Il:q� -v._"_ : ..�
" o' ..

'

.._,;

NOTA: E' .indispensável apresentação da
carteira social.

,estou impe�meabilizada éom

a tinta CONSERVADO P
"Conservado P" é uma tinta impermeével e

durável, que �mantém sempre a aparência
nova e bonita. Muito econômica, a tinta
"Conservado P" é encontrada em 10 côres

para 'fcchcdos, paredes, tijolos, chopes de
fibro-cimento etc.

--A

�__"(';;;"� ..��ddO d� �w.l1b..�11057
Representantes
em todo o Brasil

Representantes em Florlanópo.lis-:
TOM .T. WJLDI &. CIA�

Rua 'Dom Jaime Çâmara / Esq il11 .". v .. '"'Rio Drc;nCG_
À vencia nas ·bOD' eans <lo rcm'l;)

-._-------- -- ...."" -

AGRADECIMENTO E MISSA
JAU GUEDES DA FONSECA SOBRINHO

A Família Guedes da Fonseca, profundamente con3-
ternada com o rude golpe que veio ceif�r a-�-ida àquele
ente Querido, agradece sensibilizada a todos qua�tos, no

(}�e()1,1r·�o d.a .enfermida;de e 'apôs o transe derl'adell'o, po!:
'l?qua�qüer meio,· lne 'einprestaram sua solidariedad� e ou­

'�,s�$inr, convida para; a Missa de 70 Dia, a reallz.ar-se,. ..

"j;: di?t:7 àsJl horas, n,a Catedral Metropolltana

Sindicalo dos -Empregados rio�_C8ínér�'
cio�Hofelejr. e: Simil_'�de ;;,

c

•

• 4·i.
�

Florianópolis
E D 1- TAl,

Um terreno com duas casas

em perfeito estado de co nserva-, .

ção.
Locnlzado na Rua dos Nave-

gantes, 331' no sub-distrito do

Estreito.

�rA MULHER QUE NIO TINHA
'_- .'> � �. - -

CORA(ÃO". 0"
..

Mai-; um· g�ande lançamento de cartas que G�:arujá re�ebe, ee-f·ádio-tentral esté marcado para das elas se refermdo de forma al­

hoje M Rádio Guarujá. Sob os tamente elogiosa ao rád�-teatrll
iuspici o s pub l.citâr ios da conhe- da' mais popular, indiscutíV;i­
.Ida e tradícíonal DROGARIA mente, o mais perfeito e ouvido

CATARINENSE,' a mais popular de Santa Catarina e, constltuin­
e poderosa das '

emissoras d- d.�/àtualmente, um dos mais ho­
Santa Catarina, levará hoje a' mogêneos 'do sul do pais.
\1' o prtmeiro capitulo de
VrULHER QUE· NÃO TINHA Está, pois, ,de parabéns o pú­
CORAÇÃO", mais um emocionan-' blrco apreciador das nove'!as
EC trabalho firmado por Ray- com mais êste lançamento, se­
mundo Lopes, o consagrado au- gundo informações colhidas jun-

Vellde-se

A notícia dêsse grandioso lan- Vamos aguardar portanto,
çamento VeJ�l chamando a atenção "A MULHER QUE NÃO TINHA
do público ouvinte de novelas CORAÇÃO';; a qual tem o seu
bastante numeroso, início marcado para hoje às 21,05
Ainda, há, dias a nossa repor-.

I

minutos, num gentf] oferecimento
tagem vteve oportunidade' de cons-I da-tradicion�l DROGARIA CATA-
tatar o extraordinário número RINENSE.

.

Pelo presente_EDITAL, ficam convocadog todos os

associados do Sindicato dos Empregados no Comércio
Hotc'viro e Similares de Elortanópolís, em pleno g,ÔZl)
de sev s dirêitos· sirrdicaís para se 'reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, em sua séde social, à rua Tira­
dentes, n? 22, Sobrado, no dia- 11 de. agôsto de. 1958, às
14 horas, em primeira convocação e, 15 horas, em se­

gunde. convocação, para tomarem c�mheeimento e deli'­
berarorn sôbre a seguinte

ORDEM DO DJA:
LO Leitura, discussão e. votação davata p-a Assem-

bléia -anterior j. /

2. J 'Disc�ssão e votação do rel'àtór-io �- sir apresen­
tado pelo Presidente do Sindicato, constante de:
Resumo dos principais acontecimentos do ano

de 1.957; balanç� do exercicíc finl).:tÍÇ'eiro; b:'\­
lanco patrimonial comparado; e, demonstração
da �plicação do impôsto sindical;

-. .

3 () Parecer do Conselho Fiscal sôbre as contas do
exercício de 1.957;

.' .....

'1.0 Leitura, discussão e votação da proposta orça­
mentária para o exercício de 1.958 e respectivo
parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, julho de 1:958
Osvaldo Germano Fernandes

Presidente

A tratar no "mesmo local com
�

o proprietário.

Casal SABINO
Acompanhado' de sua _Excelen-·

tíssima espôsa Maria Aparecida
e de sua filhinha Andréa seguiu
'para o Rio de Janeiro, ; aplau­
dido e estimado pianista, F .

nando Sabino, onde foi tratar dr
assuntos .artísticos e particulares.
Pois como já divulgou a impren­
sa de Florianópolis, o popular
J'SABINO", que seguiu pelo Su­
per Convair da TAC-CRUZEIRO
DO SUL há muito foi c-onvidado
por uma 'nova firma gravadora a
Rio para o lançamento de un

dis�o. .

tor dé tantos sucessos corno se­

jam "SUPLICIO DE UMA P.
MA" "UM: VIOLINO EM SUR-,. .

DINA"
.

"TIM ROSTO NA SOM-,

BRA", "O HOME.M' �UE PER­
DEU A ALMA" e "O PODER
DO óDIO".

to aos responsáveis pelo - setôr

radio-teatral -da Gqaru.já, a no­

vela 'A MULHER QUE NÃO TI­

NHA CORAÇÃO", de Raymundo
Lopes é uma história diferent�,
profundamente emocionante e

que vai arrebatar a todos.

Novo Tratamento Científico
Reduz Hemorr-õidas

Seul. (}pt- ração

I.

Deodoro 33 - Fonê: 3740

I IA ·6 R A D ·E C I .M E N -y O
Ainda consternados com 'o falecimento de sua mãe

Emília Rodrigues. Goulart, viuva do saudoso Pedro C.

GOUhI.·1;, seus filh.os Ignez G. Canarin�s, cas�da com o

Isr. .Iosê Domingos Canarines, Margarjda Borges, casa-
I da e om José M'll ri a. Borges Marta Emília Rosa, casada

I �om o sr. Manoel Rosa, P�dro C. Goulart, casado cotn
Maria Santos Goulart, vem por este meio agradecer às
demonstrações de pesar recebidas por ocasião do dolo-

roso. transe por que tiveram que passar" e muito especial­
mente ao SAMDU, ao dr. Osmar Cunha qQe se f.ez re­

present:1r pelo dr. Dib Cherem e ao sr. {oão N. Pires.

Dr. lázaro Gonçal­
ves ,de: Lim,a-

Cientista!; amer-ica'nos desc_obrem e provam
uma nova substância cicatr-izante que reduz

RiO' hemõnóidas e faz desaparecer a do-r
N;,Yf' York (E;pec:ial\ - Final-. Tudo isto, sem o uso de narcé-
III me a cência encor t ou uma ricos, anestéficos ou adstringentesH.bstância·cica r.z inte com a ex- de qualquer espécie. .C segrêdo

. rraordin.iria prop' iedad� de. per- está.. numa nova substância cica-mitir à redu.ão das hen�( rróidas trizante natural-Flt.Pvrecenremen-
e o pr�nto àlívio d! dor - sem te descoberta por uma instituiçãlloperação, de pesquisas mundialmente famo­

sa. O FRP já eStá- sendo larga..
mente empregado como cicatri­
zante co,. tecidos em qualt'JuéI'
parte do corpo.

A"ora esta nova Subbtlncia cica·
trizante é apresentada nA forma
de pomada para hemorr6idas, sob
ó nome de Preparado H. Cada.
tubo Vem acompanhado do res­

pectivo aplicador. aasea pedir
Prepo·raáo 1l - em [adas III

boas farmácias. c drogaria5.
Os fabricantes do Prepar"do B
têm tanta confiança no produto
que, se o Sr. não ficar inteira­
mente satisfeito com os.rc$u!tado,.

- o seu dinl;8ro-Hié será dev,:ó>�ido.,

···ôra�ÓriqsiAn·akbJ;,iF da.
·""i>.dst'ãl" 4I10·}'!:.:;. "Curitiba
r"F, ",' �

Cirurgião, - Dentista
AvIsa seus cJ.ientes e amigos q1le
de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua cUnica odon­
tológica ..
Consultório "e Residência RIUl
Bulção Viana, 87 1

Em caso após caso, foi constatadl
r compravad)l uma melhoria sur­

preendente. A dor foi aliviada de
Franto, verific.ndo-se ao mcsmo
!empo verdadeira redução ou rc·,
cllLimcnto das hemorr6ida5.
O l11ais surpreendente, porém, é
que: esta melhor,1 se manteve em
Ca!lC>s em queas observações mé­
dicas'.' se prolongaram por muitosmeses'!'

l),e- fato, os resultados �foram tão
marcantes que os p:cientes tive­
ram' expressõ(!s como c�ta: "As
hemorróidas já não são majs pro-
1S1e"1j,.�'!". ,Nore-se _ que ,_grande"
riúrMro' dê:stes pacj�l1r�� eram

rrfta?br'\]S;i2r caso�';sr�nicos .

l!nJ. ,tl');:J�fl.'�":P',�r?b�J;t "�i

��;�
".
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FLORIANÓPOLIS, qUINTA _FEIRA,
__________-L_.

,

Está em .plena-movimeflta�ão-

AUTOMÓVEL

.;::. ,
\ .

< ,

li

Cirande liquida�ão de ínveme

-

Vende-se automóvel PACKARD - LtIíO. � Nece'ssita'ndo de

reparos. Preço ún ico Cr$ 110.000,00. Telefone �438 ou Rua

Almirante' Carlos da Silveira Carneiro n.o 8.

a

. Considerada
, '

'/

A liquidacáo das liquidacões
, , " ,

'de A MQDELAR
,

Malhas -'Peres -Saias Vestidos

Manteaul
�, \.____

___
' 'Sobretudos

\-;,

I - �.

que é
�
�"

agazalhEf
• I·r

.J -". ,

.I

::) pa.. S19l,- �. _"

�)
..

e-crianças

} S"A N G,'U�E�N 'OL
.

�
. TôNlCO DÓS CONVALP,Sêr.TWrES. i� TôNICO DOS DESNu'rRIDOS, --".

�""}i�� contém excelentes elementos tÕ'nié:o�:
� ..; �=_ fósforo, Cálcio, Arseniatc e Vanadato

de sédie . �
OS PÁLIDOS, DEPAUPE�A[)OS,
:?SGÓTADOS,' MÃES QUE
:RIAM, MAGROS", CRIANÇAS'
RAQ_UnICAS, receberàoca toni­

ficação geral d6'ti'J�i'S'tm1;'ClITI1 o
.

S"l R V l C 0- ',M I L 11 ,AI
..

INFORMACÕES ÚTEIS ,-
•

CONVOCAQ$..O - Serão c-onvocados

gas! Pouc�' importa, e não nos

cumpri
'

indagar, se esse sent'.
J'

'JGAR-MELA DV'J.lRA"
l'a está ag'{H'a ea-rpindo ,se.gun,
'.' 'fi

.

, .:-::
.. ;.

do os seus feitos, �s ,l�nas imo

pos tas por justiça vazádas ne
.,

.t,& .$a!\�, .9 �osso s�o()gah s(l�� ês­
te: Di.cip1i113· e educ'ação: Que

(Con t. na 7_.a'�'i)ág;.)

Día �d'O�>rE""carceradD
Publicamos hoje, a oração pro-, sagem escrttunísttca, quando afir- veredictum da lei.

nunciada pelo Capelão Reveren.-
I
ma t- 'O Senhor

,
solta os Encar- Senhor,' Mestre divino, sê o

.do Waldemyr Ayres de Oliveira, I cerados",
�

bálsanío e o arrimo, a graça e o

na , Penitenciária do Estado, I Caro detento, nesta data, que arrimo, a graça e o perdão, a

quando do transcurso do "Dia do à priori, vtslumbra-se algo de Rocha inamovível sôbre a qual
Encarcerado" a 1.° do corrente, desespêro dor e cativeiro, é - CRISTO E SALVADOR NOS­

e do sr. Miguel Barbosa Costa, mister ponderares hoje, 'que a So - 'cada 'encarcerado ,enco..ntre
falando' e 'ag radecen'do ,

em nome derrota da hora presente deve II base estável para firmar' as

dos detentos ali presentes. ser o brampo lim pa-ra a vitór!a suas esperanças imorredoiras de

,DIA DO ENCARCERADO cabal de am,anhã, atentando com uma Redenção 'Eterna e insoffs-

N�sta hora de paroxismo uni- vivo interêsse para o desafio c1 mável.

'versaI, quando as fôrças avassa- Evangelho : "Conhecereis a Ver- Que a bendita paz de Deus,
-ladoras da iniquidade procuram

.

dade e Verdade- vos libertará". que I exceda a todo o entendi-

sufocar ;;S ínlciatlvas do bem e Ressaltando êste pOder Iiber- mento seja constantemente con-
, "

da fraternidade dos �os, é con- tador, 'apres'ento inequívoco vosco, AMEM.

fortador vis'lumbrarmós aquêles axemplev-oco rrtdo no México: 1.° DE AGOSTO
que, de corpo ii alma estão tra- "Foram ''fec'hados os cárceres, "DIA DO ENCARCERADO"

'balhando para o ree.rgutmento por serem desnecessários, e nã 'Hoj e 1.0' de agosto, di.a do se-

moral, social e espiritual' dos há botequins epI certas comun] tenci.ado, portanto nosso dia.

chamados náufragos da vida. O dades das tribos Mazatecas nr Quis Deus Nosso' Senhor, que

. nosso Movimento de A�sistê�ciu .

México, 'graças ao poder rege-
-

nesse dia, eu também tivesse [un­
,

ao Encarcerado, em felIz hora nerador do Evangelho, Comuni- to de vós,. a comemorar essa

instalado nesta Cidade,' tem pro- dades in,teiras dess-as tribos, que triste data, digo triste si1\\ por­

pugnado por êstes altos ideais. representam um dos grupos étni- que, quem de nós outros, não

DIA DO' ENCARCERADO - cos mais .antigos do México, logo gostaria neste momento estar

, ,nestl! simples frase' retrata-se ao r.eceberem o alfabeto en! sua nos' aco�chegos, de )eus lares,
para prestação do Servi- ,

ao nosso arguto raciocínio o qua- prõpr.u l ingua tiveram como junto com seus pais, suas espo-
90 Militar no próxim,o ano de 1959: .

I r d Bihl

1) "'-. Todo� .os
' bi'a�i1eiros da classe ,de,1940..

dro execrável e hediondo do pe- p rrme 1"0 ivro e leitura aI' ia, sas e seus filhos! Mas, estamos

-

df"bI"t'o cado n.as suas multl-formes va- o .que résuleou "nesses feitós .as aqui pagando uma dívida que de·

2) - ,O- cidadã�"das classes anteriores ainda em � com· •

� riantes. O homem é servo.vdo, sombrosos". vemos à, sociedade. Meus co le ,

o Sel.'viç,o Militar.
-

,

I d I
TT_ t' t t

.

, '
. " }l.ea o e, como ta, estávescravi-: '1"g,e, pará' an:?, que nor ele r

.

,', A. sele..ção e Inspeção de saúde, para as classes acima será: rea-
-.

.

, , s rdo pela lei contlngentê que lhe ,a tua vida, Encarcerada .drlcto,
'}·!;Y':a"a'''. JRl'tir, do 'mês d/e' se:teh'i'bro próximo, e:n todo o ,Estadá,' - ,

• " ," rr e:�á vinculada na l!strutura da resta.g· lei,s fundllmentais: cara- mento de justiça ,é uma conse-

..... 'Santa Catarina, !levêndo \)S alistados residentes eÍn Flortanó, f' d
-

' . /
\ly s�,n própria personalidade,

quer'r-ter;
l1'm�a- e anImo,! con.fian-, quência

da lei, segundo'a qual
--

púlis, Biguaí;ú � Sã,o óJsé ser inspe«;fonados no 14.0, B.C:. • .

. , .
" pelo aspecto moral ou espiritual. ça, pl'óprla e' fé arrojada em cada indivíduo sofre as cense-

-

Not.!!' n.o 8 - 58, 16.a �R}f)., T b h 'D'
'Jl' -'

d
'

'

.

l'a aI ando,nesta casa, há um' eus.
_

'
_

q quenCIaS e sua'co'ndu·ta. -Meus
,

--

V E,',N D' E. S E
ano, na função de Capelão Evan· Sim, meu detento, ,Je&uj\; Cris- companheil'osf De outro lado,

" .

.

.

.'" J gé�ico, CQl110 'orienta,dor :spiri- to; o teU único e,j sunfo !'_a,stor, tôd.a a sociedade, supondo a 01'-

Por motivo de mudança para fóra do estado 'vende-se' um rá- tual, tenho procurado auscultar, deseja a tua 'liberdade total ii dem, s�põe à auto'ridade, a .e'sta

. _ . • l' 'd'f? d: bem de perto as idiossincrasias lança-te o grande convite: competê f.azer observar as nor-

dio de 7 val'l'ulas um fogao ,a gaz um, IqUl I lca 01' 'uma. ence- . ,

radeir,a
1

um.
sofá�cama ,uina' gelad�ira um carro pa:a

geladeir:a,!
d:ls almas que c;Iup1.ame·nt,e estão "Vinde a Mim, ,todos que estão m.as jurídicas, cujas transgl·e·

"
, '

. : "

f'l
-

•. ellcarce1'adas dando-lhes dire- sobrecarregados de' pecados e ções; se não fôssem reprimidas,
um transformador um fIltro um ttlpe para 1 tro, um armarlO

.

'

.

.

'
, ".

d V
., R t:' :�es cristãs' que se fundamer oprimidos e eu os !!liviarei ... " d·ariam como cons�quências a de-

pm;a ba'nheiro, dIversos moveIs e qua ros. er e tratar a ua
,

, 20'2 '1>' h I
tam num Evangelho puro e reti- Senhor! Tu que és amigo d,o sorganizaçào é o desaparecimen-

Silva Jardim n.o
- "ratn a.

___________'� .líneo' que-liberta, por completo, pec ..dor e dós frácos, liberta, to das sociedades. Colegas! Que-

PARTO SEM 'DO'"R, o homem dos i;ltavisll1os ineon- através do teu infalível poder 1'0 neste momento fazer um apê-
,

.

.

gruentes de s�perstições e cren- salvador,"esta plêiade' de. encar- 10 'fi vós, implorar' mesmo para
.

'

cerados que po-r êstes brasís afo- que de h<rjí!' em !liante, aqui nes-

ALCESTE 'lEITÃO 'GONÇALVES
.

.

(MlSSA�DI -1.0 AMO)
FILHOS, IRMÃ, NETOS, GENROS, CUNHADO E SOBRINHAS

DE ALCESTE LEITÃO _GONÇALVES, CONVIDAM OS PAREN,TES /
E PESSqAS DE SUA AMIZADE FARA ASSISTIREM A MISSA DE
.U ANO, QUE MANDAM CELEBRAR NO PRôXIMO DIA 5 DE
AGOSTO (TERÇA FEIRA) AS 6th HORAS NA CATEDR<A:,L .MÉ-

., .

.

TRQPOLITANA, PELO DESCANSO DA ALMA DE SUA INES­
QUECiVEL MÃE, IRMÃ, 1\VÔ, SOGRA _ CUNHADA E TIA.

AN'I'.ECIPADAMENTE AGRADECÉM A TODOS QUE, COM-

RECRE A 11\10.

JANEI'RO
CLUBE

DE
ESTREITO

PROGRAMA DO Mfl:S DE AGOSTO

DIA 9 SÁBADO

Soirée "DO 'PAPAI" 'abl-Hh,!\'nta­

PACO E SUA ORI.lUESTRA DE
Grandiosa

da por

DANÇA,

I

I
I',!
ii
'.

DIA 14 QUINTA FEIRA

Reunião dançante, homef1llfl"em�&o.!nr.' Jau-
1'0, Dentíce Linhares m/d \ presi4ent&- do

Clube 12 de Agosto .

•

.
DIA 21 QUINTA FEIRA

Reun:ão dançánte, f oferecida a ftssociàção
Atlética Banco do Brasil.

DIA 28 QUINTA FEIRA

Reunião() Danç.ante homenagem às Senhoras

dos, Rotarianos do Estt'eito.'Componentes da

"CASA DA AMIZADE".

, ,

NO'TA:-

'Reser"'- de mesas' para a soir�e, na séde
do Clube. É indispensá'vel a apresentação
da Carteira So<;ial QU o talão 'do mês cor­

rente.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



TRIBUNAL· DE JUSTICA
,

Des. IVO GUILHQN, .decí­
díndo, 'a Câmara por un'F,

, ,

nimidade de, votos, conhe-
cer do recurso e negar-lhe
provimento, para'confirmar
a deéisão agravada. Custas

,o .sr. peso Amo Hoeschl. pelo agravante.

NA ,SESSÃO DA PRIMEI", 'DROSA d 'd' I' C�
,

, eCl' meo a ama-

RA CÂMARA CIVIL REA- . _,
- ,

-

I r a, por votação unânime
LlZADA NO DIA 31 DE

I conhecer' do recurso e d�l'.'
JULHO CORRENTE, FO- lhe provimento, para julgar
RAM JULGADOS OS SE- improcedente a ação. Cus-"
GUINTES FEITOS: tas pela apelada. Impedido

1) Apelação cível N.
Retirou-se da sessão o sr,

Des. Patrocínio Gallotti,
por' ter cessado o motivo de

sua convocação.

_4) Agravo de petição N

243, da comarca de Cri�lú­
ma, em que é agravante

Brasil, Cia. de
.

Seguros
Gerais e agravado Adolfo
Fernandes' de Souza. ReIÍt-
"tor o sr. Des: IVO GUI-
LHON, decidindo a Câmara,
por votação unçnime, � co­

,nhecer do recurso e negar­
lhe prevímento, para confir-'
mar a decisão asravada,

Custas pel���ante.
5)

.

Apelação de .desquite
N. [.388, da comarca 'de
Capinzal em que é apelán-,

)

te o dr. Juiz de Direito e

apelados Hermíndo 'Inocen­
te e s/m.. Relator o sr, Des,
IVO GUILHON, decidindo a,

Câmara, unânímemsnrs, �f�_
gar proviment., à apelação,
para confirmar a <sentença
apelada. Custas pelos apela­
dos.

-:�
3.796, da comarca de Flo­

rianópolis, em que é ape­

lante a Fazenda do Estado
de Santa Catarina e apela­
da a União -Brasfleira ·Je

Compositores U.B.C .. Rela­

tor' o sr. Des, ALVES PE,

-:-

2) Apelação cível N. 4.043
da comarca de Lajes, em

que' são apelantes Antônio

Alves dos Santos e s/m. e

apelados José Manoel de

Ledo; s /m, e outros. Rela­

tor' o sr. Des. ALVES PR,

DROSA, decidindo' a Cãma­

ra, unânimemente conhecer

do recurso e negar-lhe pro­

vimento, para confirmar a

sentença, apelada, pela SU3,

conclusão. Custas pelos ape­
lantes.

Transportes
Aéreos
Cafarinenses

Para Tubarão, Sul do Estado,
por um dos aviões do CONSO'R­

CIO TAC-CRUZEIRO vlaJ.ou.o

ilustre deputado W.oiney C.ol­

laço .de Oliveira, líder do P.S.P.,
na Assembléia Legislativa do

'Estad.o.

-:-

3) Agravo de instrumento
N. 42, da comarca de Ita­

jai, em que é agravante Ll­

, berato Francisco dos San-
I

r

I
tos e agravada Sataudohar

& Driessen. Relator o sr.

FORRO
I IR:MÃOS BITENCOURT
.'
(AIS' BAOA'O ' 'ONE lSf)i

ANtIGO Olr�SITO OAMI.�NI

A equipe norte-emericana Qe �Técni­
COS para a conferência de Genebra

6) Apelaçãõ- de desquite
N. 1.408, da comarca . de

Brusque, em- que é apelante
o dr. Juiz de Direito e 'ape­
lados Morgado Aleluia Bar­

reto do Nascimento e a/m.,
Relator o .sr, Des._fvo GUI-,

LHON, decidindo a Câ�&­
ra, por unanimidade de vo­

,tos, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento, para
anular o processo abínitio.

" CúSt�s a finà,l.
-:-

7) Apelação' de desquite
N. 1.414, da comarca de Tu-

5

'-

)

Sonho de
orrtern,
reaUdade
de'h-oje!

.- ,.... �.,"" 't.

: '$;r}uibIJ Maihieson
PltODUTq, lInQu.,.....os 1.

-FI-DM.I·X
"19"

Corn rações enriquecidas pelos

SUPLEMBt-J.IOS

Squibb-}!alhieson
FIOMIX -19

Acelera o crescimento
Reduz a mortalld�de

Acrovetta melhor as ,ra<;:Oes, ,

t:'IOMIX -20

.

Recupera animais refug:'l3 e ccer.�'}s

Combatt; males respiratórios e digS3t!V03
Aumenta ': re istência às doanç,c\s

c ::; M PO U C O S C R U Z E I R O S. V, E N R I c U E C E UMA TO N E L A O A O E R A ç Ã O I
/

Produto da Divisão "Agro-Pecuária

E·R.�,SQ..UIBB &. SONS-S·A·
Produtos ou/mtcos. Farmacêuticos e BiOlÓgiCOS
Av. João Dias, '2758 - Santo Amaro - SÃO, PAULO

-__...��---�- -

- --�-
-

-_._�-..-.,..,.._.�
,

tronornia do Institut.o de 'fecn·�

WASRINGTON - As, fotos logia da C�lif().r:nia; .di1;o-Ernes{' i.
acima são de três técnicos nor- Lawrence,'. diretor desde 1930 do

te-ame rlcanos indicados pelo Laboratôrio de Radiação da Uni­
presidente' Eisenhower para par- versidade da Cal.forrria, inventor
ficipar da c-onferência de Gene- do, ciclotron em 1929 e ganhador
bra sôbre suspensão de experiên- do Prêmi.o Nobel de física em

-cias nucleares, Da esquerda pa- 1939 e o dr. James Brown F'lsk

ra. a direita são êles: dr._Robert 'vice-presidente executivo dos La�
F. Bachei, ,P.resjdent!5/da Divi-

i b�ratQ,ri.os Bell' e especialista eJ;n

sãQ di! Yisica Matemática e As-: eletrônica.
'

barão, em que é aPelante o .: ti D"·
( KA ...

dl':"Jui\�� Pirejto�e �pela'�, ' ,

I
,

.. ��,. a!IO ,II,!Wra��� :,.f{J:.. j
dos Peàr.o José Xau.é1- e sI '" Com idé,stinü à, 'Ci)Iital d� ��- triW"Naval1:ruri.o Mill'aes, 'acom-

,

R (
-

>

' .., ::_, públicá'c vi.a,tal'ãm.'- pelo SUPEJt, panhada di sua distinta ,filha
rn-;

'

e ator o sr. Des. IVO CONVÀIR DA�� TAC-CRUZEIRO srta, Stela Maria M.ohis pes-

GUILHON, decidindo a Câ- DO SUL, S1'.a: Nazaré M.oràes. soas' de destaque s'.ocíaI" �m no

digo espôsa- do Comte, do 5 . .0 Dis� sa Capital e no Rio,

Sábado ,a sensacional pré ..esfréia de
P R 'E iÇ O D A

-

11 U SÃO"

, o CeI. M. F. Guedes, por ter transforll1ado o co'-

mando em feitoria quando usou e abusou das suas ,atri­
.

buiçõt's, prendendo um capitão l1,Ilma Companhia comlj,n­

dada por Tenente e forçando ,outro, a recorrer o judiciá­
rio por nega-r-lhes direito, enquanto deixou de prender
os maig fortes' e_ também, por iludir os seus subO'l'dina­

dos .:nquadrando em transg,resE.ão os que defedem o

lado moral (N°s. 1, 5, 7, 8.. 51, 118 do art.13, 0:0 1 dl)­

art.,2-1, com as agravantes dos nlOr. �, 3, 4. 5, 7 e 8 do § 3'0..

fi atenuante do nlO 1 do § 2'°, -tudo do RDE). Prendo 'no.

'prisídio rlas vilanias até o dia em que tenha coragem de

redimir o erro que reconhece. '

, (as.) ASHAVERUS

ESCLARECIMENTO A� LEITOR: Úm coman-dante'

que- sflhe estaT errado. mas 'por questão pessoal il"eafirm�

o err), exceden,do:-se na imposição· de castigo, deixa de

ser -t1� fomandante e.- passa para a catégoria: de feitor,
sóba ou morubixaba se é que não ofende a êstes o atr'i-�
buir-lhe� tanta prepotênCia; ,

Queres conhecer o vilão, põe:-the o bastão' na mão. O'

Coro"le! que não teve coragem de punir os Coroneis
--

_

Ribn" ... Marinho -:- Mendes, 'Irão titubem em dat' GRO'fON, CONNECTICUT O reat.or· nuclear d.o Skipjack tipo

O ca<;t;go máximo aos capitães e Tenentes; arém do má- o "Sklpjack", primeir.o de urna de ág_ua gelada, f.oi c.onstruido­

ximú a deportação; além da deportação a saírla: imedia-I
n.ova classe de submarin.os atô- 'pela "Westingh.ouse". O n.ovo

ta do _'Oilvívio da família; além do segue em 24 ho'ras, o mic.os ,d,.oS Esta4QS Unid.oS a al- spbn\ersível ,d'e-.;,erá ser 'incorp.o­

pretCl:d�J� s�.iei.ta�' alguns .a comandos ·inferiores;. aJé:m cançarenl' ,vel.oéid.a.des sem prece-IradO à Ma;inha n.o,rte-americana

ela SU;eHJtO mdevlda e antI-regulamentar, a ne�ahva de dente�, f.o! l�nçad.o recentemen,te I
antes' do fIm d.o cQrrente. an.o.

dire::tos.
n.o RIO TamIsa, em Connecticut, Nos estaleir.os da c.oln,panhla, em

O C(/rone1' que tripurliou ,.sôbre os debaixo, bajulando c.o.nstruíd.o pel.a "General, Dyna- Gr.ot_on, e�c.ont:am-se eH� c.ons-

os de rima, mente quan'do através dos seus recadei,ros, mlc� C.ol'P.oratlOn". O n?vo sl!b- truçap �.als se:s subm-al'l�.os do

I"f,:a� tl'omb�tear,:, p,or "aí
ser cas,o .interno. Isso, porqu".e, ,e.�e ',I:la:'!n'.o" te,m,

.o c�s:.o em f,�_l'llla ,d� �llesn,I.o tIP"O" d,O,lS ,d.o,S q�a,lS pr.o­

�al5e _OUE e I'UIP.l que o poVo' saIba que- 110 seu cq:teno- hlwl.P, e, eu I_al� de ��,.o _�Jlra. J.etªd�_ par�. l!1nça.r�ebjllxa dagua

Jüí m ,TitD f!,llta de critério. "

" ,>,' snpcI'lOI' /' 96.0_11111 q�,llloll1etros. f! foguete" PO�I\�:I'�",

mara, por votação unânime,
negar provimento à apela'-'
ção, para confirmar a deci­

são apelada. Custas pelos

" o _Cer- de- luis� de Souza apelados.

,S. SURI
8) Apelação cível N.

4: 204, da comarca de Mafra,
em que é apelante " Adolfo

Endler e apelada Maria Or-

,dakoski. Relator o sr. Des.

ALVES. PEDROSA, decidin­
dó a CâÍnara, por unaniml­

nade de votos, conhecer do

rec�rso e negar-lhe prqvi-,
mento, para cop.firm�r a de-,
cisão apelada. Custas pelo
apelante.
NO DIA 1.0 :OE AGOSTO

DO CORRENTE, FORAM

JULGADOS OS SEGUIN-

I I

Voltam.os n.ovamente, em atençãQ a.os brav.os rápazes da ati­

va, ,desprendi�.os_ e c.onsci.os �o d�ver mai'.or, h.oje af.astad.os dos la­

l'es; n.o cumpriment.o de um destêrr.o que sabem.os é s.obrem.od.o

injust.o.
" .,.

V,am.os p'.ois a um segund.o "c.onsidera�d{)" d.o parecer que se

nãq fôr um atestad.o de nulidade .o é de venalidade.

"Considerando' que .0- artigo 56 do 'R.D.'E. nà.o atribúe a.os C.o­

mandanies�de Unidades a ,faculda�e de e,xpulsar os sargent.os d
- I

"

Corporação, �sendo' iss.o atributo da competência d.os C.omandantes

de Grand,es Unidades;"
Nesse considerando pretende .o sr. Luiz de S.ouz,a que .o G.oman­

- dante' da P.olicia Militar nã.o é c.omandante '(Ie grande u'nidade.
Absurd.o que entra pelQs .olh.os a dentr.o é essa negativa' facci'.osa

com a quwt-" desgraçadamente para .os mais dign.os bl'ÍQs l'eagi-

: :-

ram".o Comand.o c.onc.ordou reveland.o abs.olutt> capachismo,' já que

nã.o Il.os é p.ossível nem pensa'r que êle fôsse abs.olutamente ign.o­

'l'ante, dos regul!lmentos.
Uma unidade que é c.omp.osta de várias unidades, n.o sentido

milit-ar, é Ullla grande unidade, A P.olíci.a Milita� d.oi Estad.o pela
, ,

sua situa�ã.o elSpecial e. fôrça estadual, já tem f.or.os de grande

unrdaue, além diss.o ela c.ompreende um B.I. que é unidade /

Cias. Is.olada's Que sã.o Utjidades C.o,rp.o de B.onibeir.os Caval�ria
, '. ,.,

AdTftin-is,i;ra�ão e Serviç.o de Saúde. Será necessári.o mais argumen­

tos? -TelUes 'mais- um que ,se não serviu'p,ara, .o bacharel Luiz de'

SOUZIl' e nem p'al!a .o bacharel Pedra Pires �serve a.o" h.olll sens.o,

dil-,tJ.od.os: � AQUELE QUE ,TEM AUTORIDADE PARA INCLUIR;
TEM F0RÇOSAMEN'IJE AUTORIDADE PARA EXCLUIR.

,
'

Vejam.os, c.ontud.o, .o R.D.E. q,uant.o as expulsões:
'-

.

"Art.�,55,---, . � dos' Sa;g-ent.os com menos del_dez anos de se:

VlÇO' e a dos, cabos<',e .sold;1'dos; mediante inquérit.o ou sindicância".

Art. 56 - ... a... dos, sargentos ,pelO! 'c.omandante d� Regiã.o ou-

autoridade equivale�te .. ,".
'

Será necessári.o 'perguntar qdal é, 'n.o Estad.o, a aut.oridade

equiValente ao C.omand.o de Regiã.o?
..

Quer.o Icrer que para gualqlter paisan,.o, c.ompletamente alhc'

as coisas militares' nã.o é preciso mais nada; contud.o lançam.os
. ,

.. ,,..

aInda uma"b.omba atômica": A P·.olícia Militar nã.o é semente

Uma grande .uni.dade; ela. é, n.o Estad.o, a Ma'iqr Uni<;l,ade, un)a v[

que nã·.o está subordinada a nenhuma .outra unidade. O' senh.ol·

Pedra Pil'es,.'C.oronel e bacharel forç.osamente sabia d;�s.o, Final­
me,nte, lan-Çn�.os urna bomba hidr.ogênio: que' t.orna IMORAL

aceitaçã.o d.o c.onsid�rand.o, assunt.o dêste c.omentári.o: SE AO CC

MANDO FALTA AUTORIDADE PARA EXPULSAR O SGT. MA­

Rro,
r

TODOS OS SGTS. ANTERIORMENTE EXPULSOS ADQU
RIRAM. O .DIRElTO DE' R�VERSÁO POR EQUIDADE. DAI PARA

Ç;\
.

" .-

,'.\,.,�!2��pM_POf:)ER:rA' ·01] P?DER-N, S·ER- EXPULSO) ·situação-

é\��iª�ií��da �>'u'in cI:ime �ontrá'Y éOl'pol'�ção. ".."

TES FEITOS:

1) Ape.lação criminal N.

9.041; da 'comarca de Xan=
xerê, em qUe é apelante no

Justiça e apelado F:rederico

Bal'bosa. Relator o sr; d,es.

FERREIRA BASTOS,;deci-
dindo a Câmara, conhecer

,lo 1'ec1lrs-o e provê-lo a fim·
, ,

de anulada a d.eci�ão -d"J
,

Júri, ser o apeladp, subm�­
lido a novo julgamento.
Custas a final.

2) Apelação criminal N.

9.035, ca comarca' de 'Rio

do Sul, em que é apelante
'Inácio Jacomino e apelada
il Justiça. Relator o sr. Des.

BELISA'RIO COSTA, deci­

dindo a Çâmara, aIlular o

processo desde a citação.
Cll.stas a final.

Lia,n Gonza�a
Enc.

, Estam.os' a men.os de urna se- ganizad.o um grande pr.ograÍna,
mana da mais sensaci.onal pré-' que c.ontará c.om element.os par­

estréia já l'ealizada-entre nós. E ticipantes d.o filme, além de $1"

clar.o que nos referim.os a.o lan- tistas de Sâ.o Paul.o e da partici­

çament.o de "O PREÇO DÁ iLTJ- paçll.o da b.on_ita Miss Santã, Ca­

SÃO" a pelicula pr.oduzida, pela tarina.
SUL-CINE PRODUÇÕES e intei- O clube S.or.optimista ,de Flo­

ramente r.odada entre nós. Fl.oria- rianóp.olis, e�carregad.o da pré­
nÓP.o!is irá se ver n.o cinema. Tu-' estréia. res.olveu d.oar a renda'

dQ ° que de mais típic.o e carac- em be�efíci.o d� futura Faculda­

terístic.o será apresentad.o numa de de Medicina. Os ingress.os já
história'plena de interêsse. V á estã.o send,o c�l.oead.os acreditan­

você t�mbém à pré-estréia, E tal, d(}-se que antes 'd.o dia da r

vêz tenha uma agradável surprê- estréia (sábad.o vind.our.o, às 22

sa. "_' h.oras, n.o cine Sã.o' José) a lo-

Quem sabe se v.ocê nã.o é at.o' taçã.o da casa já esteja c.ol.ocada.'

d.o filme? Sim numa das inúme- Prévina-se adquirind,.o' l.og.o
ras cenas filn{aàas ei'TI quase t.o- seu ingressQ. Pr.ocure-.o' c.om :­

d.os .os recant.os .de Florianóp.olis, se,nh.oras d.o Clube S.or.optimisb
'/.ocê p.ode tel'- sid.o f.ilmad.o.' Pa ou entã.o na casa ,Três Irmã.os.

ra a pré-estréia está, send.o c

ARROMBARAM O XADREZ MAS Ferid.o à faca c.om pr.ofundos

, NÃO. ADIANT?U.. g.olpes, n.o Mercad.o, Municipal,
J.ose Henrique Domlllgues-, e ',.o invest'!.gad'.or dá P.olícia Luiz

Héli.o Machad.o, que estavam en- G.onzaga de Mell.o" pel.o des.ordei­
tre 'as gr2ldes, arr.ombaram, .on- 1'.0 Henrique R.odl'igues Net.o

tem,Q xadrez, �end.o p.orém pres- enc.ontra-se rec.olhid.o em estad�
sen!ld.os pel.o soldad.o de pr.onti- grave.

'

�Iã.o, q,ue n.ov,ainente os _recolheu-; Henriqlle fQi prês.o em fla­

I,mpedllld.o a fuga �sp:taculal'.
.

�'�'anté,_ e '.0 Pl'QCess.o resl,>octiv.o
EM ESTADO G,R..(\VE, O INVES- Ja f.oi �elÚetid.o a.o ,Juiz >da

TIGADOR ,gunda ,Valia ,desta Cidade.
_

---����----�---------------

, ,

O,.If�K1PJACK." será, b submarino atô-
micá, ma is veloz. do. ..mundo

-"---- - �- ------------....,..-----

Nas prisões,da história
(-ASTIGO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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demonstra a contagem, foi
Mm disputada' não se ínn-

.
,

midando o Figueira com o�AMPEONlll A MAD�81 �T j
Prosseguiu na tarde da ,pois a pelota impulsionada,

,
t

sabado o 'Campeonato ria I por um contrario, caminha- por seu marcador. Repentí­
secundona. Na, prelimin.ar, I va para as redes. ,Careca na naments quan.do, menos se

O Palmeiras, continua d,e I
ção estadoual m_a,' is af,0.rtu-Serão distribuídas, no Voleibol" do acadêmico Ney deveriam se defrontar as ânsia de sa1var rebateu. esperava, f'reiou, cortando

,

, olhos voltados para o me- nada. POl'S seu passe, cus-

próximo dia 9, durante a "Hubner, da Faculdade de equipes juvenis, do Atletico No entanto Djalma voltava ,seu antagonista por dentrJ,,'.. '

dio Corone,l,' do Vasco na tou à,' Portuguesa nada
Soirée de encerramento dos Direito que, se encontrava e do 'I'amandaré, Mas este para o arco, na mesma h- e sem .angulo chutou sêco,

, Gama. Agora volta os olhos mais nada. menos, do que
LLos Jogos Urríversitâríos pelo ,intel'ior doEstado, num 1

ultimo não comparecendo, 'tenção d-e Careca. Ensaiou empatando a partlda. Foi' .
.

, ',-

C.
'.

d
. I' também, para o "center-fu- Cr$ 4.500.000,00.' Recebe

atarmensas, cêrca de 200 giro. e 1800 q.Ullo.met:os, a saiu-se vítoríoso, o conjunto um vôo, como se fôsse um um goa , que acima de tudo
_

' ward", Henrique do C. R. mensalmente entre ordena-
medalhas a todos os a.t1etas' serviço da F'iscalfzação do do Atlético. Logo em segui- "Douglas D-C 3". A pelota confirmou seu apelido. N,;' .

. ;

. _ I ' ,
", Ftamengo. O rubro-negro dos e luvas a Importâircía

Campeões e Vices, das di- Instituto d.e Aposentadoria ela, teve início, o' prelio en- quehavia sido rebatida por segunco periodo o Austria,
P

.

I d
' guanabarino, pede pelo pas- de Cr$ 1.500.000,00. E' :0

versas mOd,a.lídades di,s,p1-lta-' e enso.-e� dos Com,erciáriOS'j' tre Pos. tal e Aust,ria. Nova- Careca, carimbou o peito do esempata a partida, por ,

I
-

se �o jogador Cr$ jogador mais bem pago 11:0

da,s no.s
Jogos.

"

' ;repa.rtIçao ,a-. qUo!el .

presta �ente o Postal, voltou a de- arqueiro Djalma e foi ao intérmedio de Edson, bateu-
'

c d
2.000,000,00. futebol brasileiro 'nestes ui-

P' lo "'t
I,

b .',

d
serviços profissíonais. cepcionar perdendo de f01'- fundo das redes. Ainda no o uma falta de fora da

e Q que elJlos o serva o •

,

' ,
.

7'
_

:-- tirnos anos .

..,
_ ," " "

-: ;_..-:.. ma bisonhà, depois de ter primeiro "half-tíme", o Au;;- area, sem barreira, A bola
, no esporte em nOSS0 Estad:)f /, Retornou as hostes rubro- -: ;-=--

, ,
, Em palestra, que manti', aberto a contagem. Mas va- tría -empatou �a seguinte muito bem chutada, foi -dor- .

esta é a primeira vez que .
'. '" I

" negras, o veterano arqueiro
vemos .,com o atleta Ney, fo- mos a, descrição dos goals..' maneira.: pelota, acionada na mil' na u tírna gaveta", do . ,

um número tão elevado de I - .

I '. I Sinf'or iano Garcia. Este se
,

•
i-

m,os informado::_,do e,ntusia.s 1'0 Posta.,í.�a,briu a contagem.,) [ ponta Íl9 sentido ,de Pele. arco de Bonga, Quadros: .

prêmios é entregue, Iro ,en-· I A tr i
'

'

D'; I achava em empréstimo ao internacionais estaduais e

mo, com que ,o povo de R:0, I
da segu,I,:nt� maneira : confu- -IEste controlou o balão. PJ- us nR,- jalma ; Careca, 'Canto do RI·o.

-

"

cerramento de um� compe-
' mun icjpa is, as maiores, 'até

tição. Além pa� zoq' meda- ,doS�ul, ,aguar?���1� �p�e�,e�-
.

são na ar�a, austriaca'"Djal-! rem apertado por um' ad- Edson e Gilson ; Rene, Luiz;' ..'
"

o .momento foram: interna-

Ih tr '-:,/': ":"'1' ,taçao-da S,ele�,':t'J.;_,,'T:;In. Iverslta-1ma abancénou a meta, para, I versoário:Ji.oi obrigado, a CQi'- Efcio"JoãQ,-'-..Righetto, Pele
O PI'

.

'-d .

ti
(

.

,

. as ou lOS PI eml0S va< 10- ".' "
", .« : ",' • I -;. ,'" I .,

' _ ..
_ •.' a melras, .eSIS' lU de nacional: Mazzola, par,a à ,-_'

,

-'''d'''f 'b' ....
::1, i r.la de Fjjtebol�.ro.g,ramada I

ir em perseguição ao balão re·Jtg.'�m' direção � 'Donta-e�- e Maur-icio. O PastaI com' "Ita,ll·a�.-'C'r'$ 30.000" .'00":"0'o.'
"

sos serao IS' r, UluOS .como. -. "

'

J;:\, ",,�-�.;;;:.,';' �".. .'
.,

1- C'ontratar ,o "half-back-e�- tr

sejam: 'rroÚus. às F;culãa� para a�ueJa c�:e;', dia. 2� de couro. "wl\1as foi infeliz, q�.e�,�,' se�-p� apertado Bo�,�a.; Anú, Kauri;
�

Amir, quel�d'o": vascaino Co.ronel. Estadu�is: Ra�l' Kleip.,:
, _. '.,

'

. _4e .J:_ulho e qye -por�motIvos
\

. ""/" ,:, ,
' AlIplO, Cabeca; Ivari Kna-' _

'dd�� c:mdc�I;';:�'d',.�e.:"c_,�Q�'�t�ma: iJ;nP:.'�riOSOS n,ã:Ô':S(�,�I.iiO!l. Camp'e'unato::'I,"fta'n:'11e'l
'

" bênn, 'Amant�, Edio �tGO:1- I
e �otcenHtr�-�vante. flamen' Cr$ 4.500.000,00. ' ,

as rno,a_'l'ua: eS''espor Ivas, � ,

. C_·". _ .,'

I gUlS
a enrlque Municipais'! Formiga, do

T':: �,,� ""êÍ-;;' p' -�.,.- oA,7 -_f\cJ'e,dItatnO's qu,e-o,P.re:�ldel1- ,
, zága. '"

. ,_..
.

e, aç� �'ff ,L'lt,I;;U dades C - _ _" J-. ;,:, _ .,', •
_ :, :_;:, Santos I1ara o Palmeiralf-'d�'

,_
;,..' :"'" ,

, ,,�". �e,dll Fed,eraçao -v,atarmen- '-. '
.

"

,'-,A o
. frFlgu,ras em destaque: no ' ." � " -', .�':, l" ,

..

peas 'Ger;al�'dõ.s-Jogos'M A;",� d -'D'
"

.. ., Campeonato Infantd Xadrez" de F}ludanópolis _�,' .

�

,:.
•

c j Transfel'l'u-,.S'e . lp a r a' 'à, CapI'tal bandeirante> ex$ .•
'

, _.. ,'''-': '_.
'

'_;'. 'iS:e" e-- espo}'t�s�.Umverslta-, , .

"

';, '

. r' .'-;; :
. .' �u,sh'la-:- DJalm'a, Rilih.etto , .

' ;�", ,

.

\ r

culmos ,"e .F:,eIWIl1Uos, Tam;;, "f.�.�v" . 'd' � . -:'Ald';;,' I Tambem, na semana ultI- sengo'-a s�·gulP'tl â"''!'!htSSLfll, _,1 ,'� '.',_
'

',equLP� da A.A. Port1,lguesa 3;.500,000,00." " '

" "",- ",_>" �", '

"', , : ,:il!�ps, flc,a em IC-O' ,q De p.r- "
'

-

,'o'c ' "
"

'_ " ,\:
'

\ ', ..
' '='l'e e Edson. Enquanto - ,i "

'. " �' '. ..
1 \ .

bem n.eSsa ,f:ésta --'S.er:á' elei-' : .,
d S'l ,,-,,' h'

ma realIzou-se com suces,-; paç·ão f\n-al; ",'J; \, " ,
'

, '" ,,'"
I de Desportos" o_:Roniel,ro Câ- " NaCIOnal: Rubens Luz, c'o.

� "" '��/,�' ,_�.;'" .' m� a I va, 'Ja ,�en a se . '.' . �." ' .. ',':, l;�i,',V.:,'). ',�' :; que nD1time, do'Postal Bon- �',1>' '_., :
_

'.
'

ta, a r.ewe}'e,.:t�nJe 'd�: gra-: di":'1'� � 'di".';' SQ, o pnmen'o campeonaj;'J l;�:rtfgalf,�J!i�:e�hio :Ri'f>�k "', ,-,f}••.,� :,', •. � "\
nhoto, 'g-ál:lcho; '�,Campefi(� 'RosarIO Central"da Argen-

,

'

"'., ,;;-'. '
. 1I.I,g�uO ,aos lngentes do. .

.' " , ", ',-:"i-".'A ''W'''.''''.",rJ, ,f; J' ga., bI1:tf;"Amante e EdlO. -
_ . ,1 ' ,.! >.' .".� ,'. '

ça.,9.a D.',J_lly.e:r;s�:táTJa�Catar!.,. J t d 'R'" d"
.�

S
mfanhl de -Xadrez de -FJO-;):(f;0Ct>,.'n�r6-,pfont:.Qí'� '.\�'�'

,r, � ,

.,� '\ '::''''':'';' ., ..
,

,.
, pa.n-AmerIcano no Mexlcp: t.ll1.�, para ...o PalmeIras 'de:

. ".' � . ',', uven us e· 10 ou!, . "

'

"; ",v1<-;, �,:' .li: ,.,ó,;:'! " " , ·:,AI"Q-lt,l'O Nrcola_u' Katclps ',,:.', ,'. -' '-
'

.,
- , ':

neIls� '"7'" a Rrunha dO,S iIl.os 1 t"" �l" I rlanopolIs, prornovWo-'- p.,ela "2;0. ,'lu'gar M. 1:1 ilo 'P. 'Ma.r'" , ," ," ,,'.'
'

';' ''''1
Raul Klem_ F'Ql a iraf.ls.a� �_o ,Paulo Cr$ 2.500.000,qÇ),

,

.

para apresen a:c, a<lfue es
_

:
'

.' y':�' , "i ,::,:''''-/ "

__ '. ",' , '� ,

, ',- c0!Jl�' 'JIlUltO·'bô1w,atua·ção.
"

-,,- ,

,} ;',' -<'. '_
,

- •

JO!-Os. Uma feS'�a .. que.
fa7i desportistas.� Se1eç'ãQ Uni- ',Federaçao .eàt-arIn�n's$-u:.;_ ,\,��ns, c��j _p�t��:�

-

"':- , Pr�:X,��" rôdad�: Vendl.l- I� "<I'5:S> U"',EI:t"·'a' 'ç"a'::'-0\ Na--c·l'{a'-nl-I�-odS-'parte do Ca.lendai'lo Espol', '. "".
,'" I Xa,drez. ,_. "":' •

;., -_:, :'_"- ,'$' �;,-:} _
'.. -". -8 -

.
. ')' .', -:- ,

"
.

. ". ' ,� veIsItalla d-e Futebol numa "
' ..

lo" "--", ",vale,Sao,Paulo 'respectIva- , , >

tIvo ",dar Federação G,ilta-ri- .'

'

.,

I Os 3 primeiros claSsifiG:� • 8.Q�Jct;l�:a:r Be&ito ffatisftot< -' ,

'
, -

- "',' . ,'. -

,

'

'

n;nse de ne�portps"Univefr p�'ova d� qUe _.os't�l1lVel'SI1da- dos Bruno Schlemper, 'tias" ti, ;t��1--'I)':i-i;Olh;'�
��, ',.z:,. "d:?l�]'fre, _co-lideI' e vice li- ,-

.o� 'E'x'a'to'lIes 'F'i"de'r'a-Issl'ta"'l:,'I'OS.. ;---1 ,"'" "', rIOs CU pa na,o ;!veram ,a,
' "

�,�" .

- ( 1,', --;ç;: "'-'
- \'. -

• ',' er..,"
'- _.. ,'� � "'. �" >.,

" '

-"'.
.

_, '_ ião Campos e BYI,Ori Borge3 4.�;:l..ugal" ,ano P'lazza� ': �

.
" ;, '!> ' G' .

: :_

nao apresent-açao do, f�te- ,Barcelos, ,rec.eb,el'ão 'dipl'o.,::' eO�'4��b'Ittá� ',' ,

.
Ta:bo.� de claSSIficação 4' s' . ',', � 'd' S " C' t -

'
,

NOTI�iNSJ DO' VOLEIBOL ,�:� acadêmico naquela cida-
mas d.e Federação,Caitari,�', "', 1��f�'��'�'�1 'f -, ,! Y; f: 1]0 },��.��val e Ipil'anga

.

e�,ça9.
.

é· a., a' a a rlna
. .'.' nense de Xadr,ez. 5;Q::'lti�ar ::r�odor() N(iros-. �_ p.p.,

.

' EDITAL DE CONVOCAÇÃO N° 1/58 -

. \',

P·a', 'u' I a',"
'

,'.�.R:am':"O-S .E,.·c"" 'e.
A Casa GENY, de pro- ,�i, ��,::iikJ.bnt0s, '� ,�.o Austna 6 _P ..P. .

-ne �'�'�em do sr. Presidente, fi�am convocados �to�os
.

'): :-� _ �
' t' 3.0 Treze de Maio 7 p.p, os ài;:;')clados para comparecerem dias 9 e 10 do, me V111-

priedade do !i�sp�,rtista .

"',:, :; ,,,,1: " '4.0 Unidos e Tamandaré <"oure, à Rua Trajano nO 37 (Ass,ociação dos Servidores
.. . M-oacyr R. Pinto, cooperan-- '6.-1t.·)ilgar'd�r_lll'1-0 Schlem- "

Público de Santa Catarina) às 1930 'horas onde será
Prezado, Se]lliop:

..
"

.. -,'. I
se_tari, �ecFet{rri� - Cláudio do para o progtessô,'d,o' es-;- petÇ, 'Ç'§fo-"�Y�:tPontos _' '�: p.p. l'el)-liZadsa' !lma Assemble\a G�ral E2Ctraor�iná�ia, de con�

Com o presente;" ���!�i-, Ca�'ioni. '(,

.'

porte ciência, gentilment'3 ,-, '��::::: '�J- ,

5.0 Postal 9 p.p. f?r�1;(Wde com o. art. 17d, ca�itudl? 4° dos E'statutos So-

mos o grato'ilraz�r !!\�·;��ift�li'"� ..
MEMBROS ' -

oferecu para os 3 ptimei- 7:6' ',..IÍlgã)_f dr. Frederk
Escreveu ('uns: com � __

segumte OI' el� o .1!-t:
nicaí' a V. S. qt;ê�",ífxfu;4�;;ii:%;i'Jgel Ventul'a, Alsuir Fer- .'

.

- �1,' , M�rco A. Pereira a) Elelçao da nova DIl'e<lorla para o trienio 1958/
• ' .. , ",,/é';_;;;' .".... -o· ros colocados, belíssim�s F,ra,r:zke� c_�:n}_ 1 ponto 19,61

semb'léia Geral',,�fettt�çfa;�jl��"'��tf;;'."'� Leibnitz� Cabrill, Si- medalhas. ,8.0 lu:gM' ,�rWenceslau TI.,
,,,---'--------'

f'} Eleição do Co�selh� Flscal'
29 do COrrEUl-t�: "'joí:el�ita 'g' "mãd� Cal�ioni, João Santoil' Campeonato da 3.a Divisã6 Abl:��, :CO�l" í t p�nto. '';.I,: Outros 'assuntos de interesse da classe.

empossada a.nov:a' ;:[)i).'eto-' da Si-lva, :Baltazar Carioni, Com a realização das 3 Os 5"j)'1':-írn'eiÍ'os 'colocados. -P;!orianópolis, 20 de julho de 1.958.

ria do Paula Ramos _ E..c,) :M;iguel Cristakis, Tadel! ú.ltimas rodadas; terminou ct!sputúão �fca�peonato de':l
'

, José\de Oliveir'a

que regerá os:'destil1.os do Carionl' Joa-o C· t k'
, � 1° Seáetário

." " J '

1'1S a. l�, na semana pass.aqa o cam- ,ascensão R!ra a segund,'!..1 ----...---------

Clube no perí����95,8'-1959, Jção Carioni, Pedro Medei- peonato da "B.a. Divisão' ctt' Divisão., De.odoro-33 - Fone 3740 SI" n' d'·I·ea' to do's Empr'euados emficandO- assim if�f.r�tituida: 'ros, Oswaldo Carioni, João
' ! ' .

,----

. :���_:&.�'\.�������������'\.�il��.",,������·�i��·7:.����
,

.

'�s:��::tes ::n�i::a: �e �:::�d�:;de��;' ::l�:e�il�
,

,

" ":". ; \.". ':
,

'

I Estabeleci,mentos 'B1nCarios,
Carvalho'-- Ramos Arnaldo' li; Sady Souza 'Jonas Oli- , �. ,

Souza���-Ff)�'é Ma�oel da Si)- veira,. Aléxand.;e .cpsta,Or�"
,',

��" ,I no Esta,do de Santa, Catarinava.
.

1lando Carioni e Kuhens Míi- �

Presidente:- Ary Cario�' fra. íi ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
I

. � EDITAL .....

ni, 1.0 Vice-Presidente ,- COMISSÃO PRO' CONS- � . Na qualidade de presidente do Sindicato, convoco ,13'

Carl.os Linhares 2�0 Vice- II TRUÇÁO DO ESTADIO � 81'S. Associados, para tomarem parte na Assembléia Ge-

Pr�sidente - H�i�t�ig Beck, Presidente - Geniro Ri, • � l:al E�:' r�ordinál'ia, 'rio dia 7 de .agosto �o corrente a�? a

1.0 Secretário _ Ernani Ca-
,
beiro Martins (reeleito) lio � �er re�;hza,cta na sede da EntIdade, a rua dos Ilheus,

rioni, (reeleito), 2.0 Secretá- Vice-Presid-ente -"- Joã; Ca- � � N. 13 -- sobrado, em primeira convocação às 19,30

rio _ Nilton Ramos, Lo' Te- rioni, 2.0 Vice-Presidente
k� � horas e em' segunda"e última convocação às 20,00 horas .

•
,

� e com a seguinte
SOUl'eiro _;_ Geralqo Lino - Oswaldo 6àrioni,

secl'e-I
- l. I ORDEM DO/DIA: 1.0 - A,umento Salarial'

. Ferrari: (reele!to.) 2,0 T,esou' tário - Bl'uno :Boos, Te- SEU E ',M �.� 2.0 - Assuntos Gerais.

reiro - Aliartad Mello, Ora someiro _ Bento. Carioni,' � OslllY Laus

dor:---'- jaime Destri. Acessor Técnico
-

_ Liber;j.- � P-.residente

I

I
I
�
�
�
�I�
I
I
!--������-��

.. �
2�
�
���f JII_.�.f(I

ESPORTE
Universitário

A. Brígíde
200 MEDALHAS

I Anotamos a volta ao.'!

. trei�amentos da Seleção d�

----------------------------------------�.• ___.

Noticias Diversas

Entre as transferencias,

Valério José d·e Matos, Se- r,ação. ,-

MAGROS E FRACOS
, .'DEPA�TAMENTO DE-<

(

FUTEBOL
Aproveitamos a oportuni­

dade para apresentar a V. F L Ó R I-�A N Ó P ° L I S
. '

V A- H_AD I O L

lo Carioni.

:rr�s,idente:- A n t e r ú, S" nossos protestos de alta

MeUo, Vice-Presidente - estima e di_stinta consid�

cretário - Alexandre Ca'rio- A
Cordiais Saudações

fSMERADO SERY,ICO DE, RESTAURANTE'"
, . .

"

{,. '" I..ni, Membros - Jaci Destri,
Hailton Matias K alfetz, Ernani Carioni'

Célso Momm, Hercilio Silva. Secretário
Uilteto'l'ia

,

.

O.
Paula Ru,I11.?s, eIl,Vlambs as

, _., '-.' " ,,'

nossas s,ü1ceras ff.)l�fitaçõe."
� ". "._.:"

-

�"-". r

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAISANTIGO_D_I_A_'_R_IO_D_E_S_A_NT_A_C.:..A:_:..-:.T�A::R::2�::N:A:." _:_F.=LORIANÓP,OLIS, QUINTA FEIRA, 7 DE AGOSTO 'DE 1958

\
,

,

Suntuoso Baile de Gala comemorativo ao 86.0 aniversário do Clube_Doze de Agosto com a apresentaçãõ das, Debutante,' de 1958. dia
"'"� "

'.

16. �, Reserva de mesas ná Porlaria do (Iube.
'

�1�N2EM, ,A-S-�OfnTTAs--DAS 1fNHÓiAS---Dta-'dó �EDCêtrce'�a:do � '�_VÓ(ÊSABfo QU-E ÉUMIRAISGLDBE!
_ C ô I i-cas', (. 0',1'1" c as (Cont, da 4.a pãg.) 'dizer algumas palavras ,sôbre o incgávelmente O desenvolvimento dà técnica e da I

belas, que mal'avilh.osa''s estas �a-
nosso Guarda-chefe, Sr. João ;1;dú",Úia nacional tem sido algo de extl'aordi�ãrio.·

S e' d a n t o I lavras que nos calem bem em Camilo, homem simples e bom, Já. fabricamos no Pais quasí tudo que importava,'
nossos corações! Vamos coope- coração afeito às boas causas, mos e caminhamos a passos largos para a nossa comple­
rar com nosso Direto�' com -êste ',amante' do seu semelhante, mo- ta- e>a::.ncipação econômica.

hqmem que tem proJ�rado el. esto, ponderado e humanitário. Novos pt'odutos surgem diáriamente, dando-nos a
. Durante quase 20 anos ou mais satísracão d

.

nt d
•

dú t
. .

var-nos a moral, tem 'procuram' ,"
'

,
e vermos o creSClme o a ln us ria nacw-,

ajudar-nos, no que é_' possível e
vem exercendo esta, espinhosa e nal.,

,

até mesmo' no impossível. Cole- difícil missão, e � tem -sab ido

gas, Aqui nesta casa .sô temos ( cumprir com dignidade e impar-'
, : c, ialidade. 'Tem s'ido o braço forte

nome de reclusos mas tenho no-

tado pelos poucos dill.s que aqui
de seus diretores, aqui nes:

.

estou, que noss'�, M.r D. Diretor casa, Quero mencionar tamb'�9'
não emprega estas letras, temos

o nome dêste -amigo nosso, -que IÍ

aqui tôda a assistência social e
o pastor Waldemyr Ayres de 01 '

moral. Vamos, com f'Órça de von-

às 3 e 8 horas

As regras dolorosas podem ser evitadas com I) uao do
SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedativa e de
comprovadas eficiência no tratamento das dismenorreias
suas consequências e perturbações da meIWIiaüsa.

ADEUS AS ARMAS
- ClnemaSeope -

- - Cens: até 18 .anos -

Ultimas Exíblções
MELODIA IMO�TAL

às 5 e 8 horas

,

.)r;as casas residencials, no centro - Informações
Casa Brusqus - Rua Trajano H-A Telf. 3794.

- CinemaScope -

CENIRO PREPARATÓRIO� DE
MI$SÕES CULTURAIS

às 8 horas t
,

UMA PEQUENA DE SORTE -

com Judy Cánova - Andy Clyde
"

EU NÃO ATIRO -. com,

/ -

Mickey 'Rooney - Coleen Gray
- Cen{.': até, 14 anos

/
7

L'm dêstes artigos é o TRANSGLOBE. possante
apàretho rjú'fo receptor, Dom seis faixas de ondas, belís­
sima àpresení ação, som impecável. que é acionado única
e exdusi\ramente por 4 PILHAS DE LANTERNA CO�
,MUNS.

",
-,

" Vale a pena ser vista esta verdadeira maravilhe fa­
brtcada pela PHILCO e oferecida ao povo de Plorianó­
poli,; [;ela A Modelar (caçulinha). ,

.

A G R, A D 1, C f M-E' N�t-O
r

O abaixo assinado,' trabalhador da Diretoria da Produçã<>
Animal, vem de público agradecer aos Srs. Drs, Biase Faraco e

veira, Reverendo Palrn iro And r

de e .seus colégas - demais mem­

bros das Igrejas Evangálíoaa, que
todas as' sextas-felras e, d

gQs, vem trazer-nos um pouco
de confôrto e solidariedade, em

nome de Deus nosso Senhor sem'
José de Patta, as Intervenções cir-úrglcas a' que se submeteu sua

o qual nada seremos e sem il:le;
espôsa Maria do Espirito Santo Cardoso,. na Maternidade "Carme­

jamais venceremos, nesta árdua
la Dutra".

luta de tôdos os dias pois um
Seus agradecimentos são tambem extensivos às Irmãs de Ca­

homem sem crenca ou" I'
,�, .

ridade e .as enferme·iras daquela modelar Maternidade pelo ca-
y ,

re Iglao, e_ , . _ .

'

uma imagem que, se 'projeta no
r lllHl e dedicação que dispensaram a mesma.

vácuo, onde nada existe. ALTAMIRO JOSÉ ,CARDOSO.
,

SentenciadoO - 2343

Miguel Barbosa Costa A semaea que passou, ••
, AI'uga,--:-se'

(Cont. da 2.& pág.) rando cada vêz mais, Mi_ss 'Co-
'lha coluna: - Um grupo das lombo.. que teve classe e uma

Uma sala de frente, Rua Misses, momento antes do des- invejãvel e legâncja, até para
file. Miss Carmem 'Erard.th e desmaíar-l l !

. Deodoro, 28. T.ratar no local.

tade merecer a. conflanca desse
, ,

'

nosso prote�r', �aJavra esta, que

emprego eonvícção,
Colegas. ,Erl'a-r- �,�umano, mas

pers+stlr , .. Companheí ros. Aten­

_tai bem, para essas ',palavr.as de

Um ex-setenêiad.o, que durante 30

anos cumpriu pena na peníten­
ciária de Pôrto Alegre; sem uma.

repreensão e quando se despediu
doe seus colegas, assim' falou:
Adeus amigos! Sêde bons e re­

s ignados ; ninguém sofre por

ser reaignado, "Todos estais,
prosseguiu iqui por' necessidade
de ordem social e moral. A prí-

,

são quase sempre é 'uma oportu-
nidade salvadora, principalmente
quando a libeedade perdeu, em

nossas mãos, o sentido do res­

peito e da dignidade da vida.

Que beto exemplo: Vamos de

hoje em diante cumprir nossas

penas, (10m dignidade,. acatando

sempre com disciplina as ordeT

recebidas pór nossos mestres (

'JlQr nossos diretores. Não p·ode-
ria tambem nesta da,ta deixar em

CURSQ DE E·CONOMIA DOME'STICA
A Diretoria de Cultura avisa às pessoas illscritas

no Curse de Economia DOméstiCa que o mesmo terá ini­
do nu próximo dia 11 do corrente,' às 19 heras, na Casa
ele S�lnta,Cata.l'ina, à rua Tenente Silveira. ,

Outras informações serão prestadas. aos Interessa­
dos na Diretoria de Cultura, no horário das 14 às 16
'hOl'M, ou pelo telefone 2680.

1)'\otícia distribuida pela Diretoria de Cultura-Se­
cretarra ela Educação e Cultura).

iMOLímAS B8;· C_�·f,RINS
4 O TONICARDIUM - Gardiotônico e, 'd:iurétieo _ é de reais

( efeitos no tratanwlI.t'@ das afecções cardíacas. O TOlNICAR_

DIUM pela sua cuidadosa- fôrmula é o remédio indl�ado nos

casos de, enfraquecimento do coração, artério selerose, fra­
queza gerar, astenias, disturbios de _pressí'iu/ a-rterial, incha­

ços, etc, Por sua ação altamente diu.rética tambem tem indi­

cação no tratam.ento dO' Reumatismo e doenças dos Rins.

às 8 horas

MÚSW.A NOTURNA
� Mexiscope _:

às 8 horas'
Edmond D'Bl'ien - Natalie Woou
UM GRITO NA ;ESCURIDÃO
- çens:' até 18 .anos �

Mucus DA� ISMA
Ataqt:lII oe' � brO'aqUite' 111"
rumam ..ua,' saOde- u entraquecem O'

coraeJ:o. Mandoc.o dÓm1na' ràpida·
mente a.-,. a1seII, r.egUilll'tzando •
felptraçAO e gaF.antmdo um IOno
Iránqullo desdé O' prtmetro' dia.
Compre MandacO' 8-lnda hoje. No...
.van� " • ..ua,' iriilic'r ar,,'.".10.

i

..

,O Tonicardium Vigortsa Q Coração

,

'U'"ÂD:
l'otlT"

, OAVIS8N
'.laG"AF.

I� ,i!'" "tU
'UIUfS
' ..OUt.iQ
IlfONSO
P1411"0

'; "SOMEZ
,. Mús'tAS 7

j'

\. ;,; CAVMM' t
AI:CARAl I'

lC11AlkOVglr:r
f-
i

ãlJado às 2Z �oras

LlLlAN BASSANESI e ADÉLCIO COS!fA
numa cena do filme

A PRIMEIRA PELÍCULA REALIZADA EM
SANTA CATARINA. UM TRtUNFO DA

,

"SUL - CINE PRODUÇÕES"
- "0' PREÇO DA ILUSÃO"·

- com _'_

LILIAN BASSANESI - ADÉLCIO COSTA
MÁRIO MORAIS e o garoto EMANUEL
'MIRANDA.

� UM FILMÉ' RODADO, INTEIRAME�TE,
NA MARL\VILHOSA, ILHA DE SANTA

CATARINA!

HOJE (lHE tllZ-

/
. '

UUmrt u:biéjes
:.?:; :

HeJE

--�.' - � :.", '-_ .

"

\

-"--Ciiliiz1ã.liírã-
JOAN FONTAJNE'��JbSEPH COTTEN

,
'. ..

'.\

no bélo, filmeda Paramounf:.
rr P A RI A I"S O P R O I B I D O rr

Filmado em Capri!'

Miss Sônia Araújo, grandes ami­

gas!!! O cronista de O ESTADO
conversa com as duas elegantes
misses

-
- 0-

Elegantíssima, a sra. Dib Che­
rem (Mara), numa toillete pre­
ta mar,avilhosa Sábad·o no Lira .

-0-

Até á próxima, sempre ilàmi,

SARNA
Não permita' que, eczeÍ11as.�rJpçõe..
mI,coses, manchas vermelhas; friel.
raa, acne ou "psoliásis" estraguem
lUa pele. Peça MI�od.rm aoO seu ,far­
macêuticO' hoje mesmo-. Veja como
Nlxodetm acaba com a, coceira em'­
,minutos e ràpldamente toOrna' IUII
pele macia, clara e aveludada. A
nossa gllraut-I'•• ,·"IU. maior
'OW.tei:Aô

AGU/t'RI}EM
Ir. • • E O V E N' �O- l E V O Ufl

4 HOR-AS,� DE ' PROJECAO
,

, ,

HOJE- aHE i:i9-JOSÉ - HOjE
DAS PÁGINAS DO IMORTAL ROMANCE
DE ERNES� HEMINGWAY: UM DOS MAIS
FABULOSOS. ESPETÁCULOS DA TÉLA:

nADEUS
,

estrelqndo:'
'

/

ROCK HUDSON - JENNI:FER,.T6NES· •
'VITORIO DE SICA..--

A' HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME E
-

PURO QUE SURGIU EM UM CA�O
-

DE. BATALHA! ...

CONFEITARIA PLAZA - ,DOMINGO. DIA 1·0
Espetacular tarde dançante abrilhiUltada pelo conjunto de $ABlNO. Entre as senhoritas pres Rles seráeleHa

�....,�'''''''�, � nMlssn BROT'N'HO�P1AZ!_�o,-�.ês.".�e "AgôsID.-� 'eserva de mesas a Pâr�ifd� dia .8� '�h.�ras�.
,'""-" '.

.

'
-

,
"', ,-,' "

"

,

',,'

.f!",,�������
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�ANTA �ATARINl PA8TI�IP�n- DO �DNS�LH� Nl�InNAt DE -GEOGRAFIA
leiros'l da qual já sa iram do pre­
lo 14 volumes, estando em fase
de elaboração as restantes dos
40 pr.e.vistos para o total.

O ATLAS--ÇEOGRAFICO DE
SANTA CATARINA,

;/

FLORIANoPOLIS QU1NTA FEIRA 7 DE AGõST0 DÊ 1958
�' ,

.

Acaba de regressar da Capital
da República onde fôra represen­
tar o Estado de Santa Catarina
na Assembléia Geral do Conse­
lho Nacional de Geografia o geó­
grafo Carlos Buche le- Junior, di­
retor do Departamento Estad'llal
de' Geografia e Cartografia.

O Conselho Nacional de Geo­
grafia que reune Geógrafos de
todos 'os Estados do Brasil este­
ve sob a presidência do, eng ,

Ju­

raridyr Pires Ferreira e
-

contou
com a participação dos niaiores
mestres da geografia nacional, e

mais os representantes de cada
Ministério.
A participação do representem­

te, catarinense no Conselho Na­
cional foi de grande destaque,
merecendo por parte dos repre­
sentantes dos demais Estados
uma homenagem tôda especial
'pois é o Estado de' Santa Cata­
rrna o (.nico da União que pos­
sui um Atlas Geográfico comple­
to do Estado. Este Atlas que é
bem mais completa e atualizado
do que o primei ro lançado em

195& pelo D.E.G.a. encontra-se
em fase final de impressão e es­

tá sendo elaborado pelo Depar­
tarnonto Estadual de Geografia
e Cartografia sob a direção de

competentes 'geógrafos e mais- a,

colaboração de profess-ôres da

Fuculdade Catarinense de Filo­
sofia setor geográfico bem co­

mo uma equipe capacitàda de to­

pógrafos, cartógrafos e desenhis-
__ tas do referido Departamento.
Carlos Buchele Junior vem de­
senvolvendo no Deparatmento
um trabalho de pulso e' de gran­
de valor para Santa

- Oatarí na,
Justa foi a homenagem que o

Conselho Nacional lhe prestou.

EngO Carlos Buchéle Júnior, delegq.do de Santa Catarina,

participando' na reunião do Conselho Nacional de Geo­

gmtu., Ao tunda o Sr; João Moraes Pereira Filho, repte-
/

sentando o Rio Grande do Sul

Conferi o 'à Volkswagen o
: Prêmio perry de 1958

FERREIRA
.1Ao encerrar os seus trabalhos

1 XVIII sessão Ordinária da As�
sembléia Geral do Conselho Na-.'
cíonal 'de Geografia registra com

singular ocorrência que se verl­
ficou sem sua prime iea reunião,
quando se despediu dos demais
membros o. seu presidente.
Ao declarar que deixava, nes­

sa -ocas ião a díreção do JBGE
para concorrer a uni cargo efe­
tivo, 'o engenheiro Jurandyr Pi­
res Fenreira acrescentou que o

fazia.' com a convicção de ter-
cumprido o seu dever com os

aplausos da fumHja ibegeana, em

cada um de cujos membros dei­
xava 'um amigo. Lamentava ape­
nas não ter podido concluir a

bra que empreendera a "Enci­
clopé��a- dos Municíp'os Brasi-

Vemos, na foto o Prof. Henz- No!' dhoff que, em companh.ia de Per ry POl'sche, filho

construtor do Volkawagen, deve ;'á viajar ainda êste ano 'aos Es t.ados Unidos a fim de

falecido

receber

pe ss oa lm errte (l' �r�mio Spe.rry de 19.58.
'

t�!,l� 1�.it!";; ;� �
�_ :I\�_.... �!..-=-:��,�.._��_t.i'��=--_'�""'.t;_" � .-0.1 ... -!:.:..61.1oI04 . .:.. .�\-,.-_ "� !;�:..::!.:.r.�.����.I.q

O Prêmio Elmer A. �perry,

I
Segu_ndo a proclamação oficial, rendimento, a um baixo custo

UI)1 dos .principais lauréis ameri- a distinção representa o reco- inicial, baixo custo de operação
canos destinados à técnologia imento daquilo que "a con- e uma grande facilidade de ma­

a construção e a fa'bri- nutenção".
LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALA:GEM COMO
SE" PREPARA UM BOM

-

_CAFÉZITO

geral das usinas Yo

prof. Heinz Nordhoff, �-ao
significa E' a primeira vêz que êsse prê-

para o murido ; um carro peque- mio e confel'ido a téc,,�os da

no de simples construção e m úl- indústria au tomobi líst.ica, �ntre
L plas uti.li dades no uso urbano os detentôres da mesma dístin-,

. O Eng. Jurandyr Pires Ferreira, pr.esidindo aos trabalhos de 'Uma, das reunífies che. ou rural, aliando confôrto e alto ção ·encontram-se � Donald W.
-

-� Douglas" <crtador -e fabricante da

l�t�a-�;a-I���e�e�l�r-I;D-a��-a�o�s-e�D-t-l;m�g�DWt-�'1 �I�:�ili��:��:�=nos, com a acolhida, Vibrante e' smcera, que «r
--- casa de seu Marcos Konder, casado com a tOT do t-ransatlântico "Unitad

o plenário dispensou ao modesto professor ,.,
, .

, , p rlma Sinha Régis, .multo inteltgente, muito
universitário me afogou em tanta emoção .

' I linda. E como eu, gostava ae ·ouvi-Ia conver-
I States", e 'os construtores de 10-

obrigando a Jpedir a Hélio Mosimann a a�ra: ,o ,

•

sar com a gente grânde! Ai nasceu a f'rater- � I
corno tiva Diesel-Elétrica da Ge-

decer pC! l11;im aos quinze oradores que me
-

. nal amjzade de meu inesquecível Alex,' pro- �
ne ra l" Motors.·O Prêmio' Sperry

saudaram, .-co� cálidas palavr�s, repassad�s
-

R'ENATO-BAR�OSA
-

long'a�a no gin,�sio, e m�ntida, inalterada, vi- foi instituido pelos filh� do Dr.
de espontâneldade - dessa limpa esponta- despreocupada e feliz de nossa vida. 'Reco- bem aquf=meamo a Sociedade 'Estrêla de mi- da adiante, ate a morte nos separar. Pobre

El A b S •

. .

'
.

. .

«
- .' -.. - d d

.

X dR" nor m rose perry em memo-

�elda.d� sem c�lculos d� Ju,:,en�ud�. It�lal �e mendei os rapazes, reunidos em Congresso ao nhas print-c,;ras dominguelrus de garóto. E as Alex
".
1\ ca�a. ver I! o prrmo v an �ca egrs .. :. . . ,

Identifica aos dias de minha infância, Ha mui- meu querido-Santo: _ Dom BÓslio faça pelo meninas da é�oca: _ Carmínha Corália Li- de prrma L!,"za Lebon com a a legr ía con,ta-- .. lia do pai inventor da bussola

tos anos que sei de seu crescimento extraor- meu Ruy e por êles OI que o:senh�r sempre lã Côra' e Lilita Seára ; Dolor:s' Palo�bo' giant€l de Leontina. Seu Antônio' Amaral, vin- � giroscópi,ca e de outros aparê-
ainário,

'

obJ;ervado somente d>as janelas dos fêz pelos s�s jovens. DemQrei-me. _Não me
•• ��re�lR.�t!an�ão; .Ni�a :Rei�;; �ariet!l e M; ,d�. de !;,m.a. ::age;:n á ter_ra, tro��éra deJ Lis- � lhos que contribüir,am par,a ap'er-

aviões. O Itajai que eu desejariã ter encon.. .4nterromper.am "elicadamente. Per-guntaiamd ti i�a JuJ.ia Demoro' MaÍ'leta Konder" Olgul- bu,l o VIla e estava IntroduzI-lo nos sa-

� f
� -

A
.-

.., •
< - , _

,

1- I I
.'

I I
.

A Ih
- elçoar a navegaçao. conllssao

trado êsse, não existe. Sombra dituída no in-e., porém si' os meus pecad�s eram tantos' nha Thi>eme' 'Cássia e Lili Liberato' 'Mail.. oes {O taJal (aque es tempos. ve a man- -

Tempo. Convidou-me um dos rapazes antes assim, exigindo ,tão prolQngada ml7.ditação. In- Luz Ginq'ca' Fontes. .. e tantas ta;tas ou-' são de dona Adelaide J{onder, conservadora- que anualmente conferI'.. o Pl'ê-

de ingressãrmos no Congresso a ifmos a finitamente maiores do que êles poderiam SIJ- . "trag' E os ra}Jllzes: _ o Gené�io Lins; fl mente l>intada de marron, é séde, hoje, dJe

�
mio compõe-se ,de representantes

Igreja. Para visitar e admirar:n ós iriamos pôr. �as eu não fui tratar disso. Estava fa- Ped;o Sal�s; o Lulú Çonçalves; o Donatinho� u_:n partido político. A Al�ândeg�,. a flossa Al- das quatro associaçõe� de' enge-
ao novo e ,m.a, jestoso templo, - realização zendo tomada de poskão emoeionaI. Deixei e o Nelson Luz,' o Lito Seára', o Gaspar. Mo- f,�ndega " Com.p�dre Joao Emlho, o senhor

I' D S '
- • _., II la:la ..a ,que o r. perry per-

admirável e corajosa. Mas me deixassefuí fi- o Congresso, -onde só consegui falar na sessão rais' o iéquinha Antoninho e Adolfinho nao quer passeIa r um pouco com a gente de
I

-
,. h N lh

'" t' h d'? A 't t' t- I tencia e que congre"'am atual-
car um pouco sozln o. a pe;<luena e ve a' ãe encerramento, sucumbidp com a inespe- Re;s. O Irineu Bornhausen, maior do que nós, esca.er, a e a arra

_

o rIO: .

nOl e .e� a ao
I

'I'

Ig'reja. Para visitar e admirar, nós iriamos rada e vibrante manifestação das
�
numerosas já empregado na Costeira, sempre muito bem calma, cempa�re Joao �mlho.: .• !talai, meu 1. mente cêrca de 200.000 membros

- essa sim: .....
, falava, muitQ de perto á mi- e brilhantes delegaçóes dos quinze dos mais vestido namorador, não dava confiança a veTho, meu doce e< querIdo HaJal, onde anda � - The American Society of Ma-

nha sa�dade. Mais acolhedora. Abrindo-se importantes Municípios do Estado. Já passava guri, p�rque já dançava em baile á noite. você?
, • � chan 'cal" Enginaers, American

para o mesmo rio de min'ha infância pela ter· de meia-noite. -Comecei a perambular so'. O velho Teatro Guarani nesta rua atrãs Ao reil.ressar, al!!Uém me, telefonou, curio- �
.

- •. � lnstitute oi Electrical'Epgineers
nura não modificada. Rio dos meus barqui- zinho pelas ru� desertas, largas e planas de cãsa de seu Emanuel Llberato. Descerro so: - Como você achou a situação' do Bahia '

nhos de ág)la-pé. Depois de ler muito e seno dessa encantadora <:;i<lade assinalando na mentalmente o pano-de-bóca do ,pequeno palco B;ttencourt? Parece ótima. Ele é uma espé- �
S.llciety of Aut01110tive Engineers

til' profundamente a obra salesiana: eu, te- ca,rta geográfica de minha� lembranças' pon- e vejo - vejo mesmo, com listes olhosL.onde cie de dono de cadeira cativa na Assembléia. ;- e The Society õf Naval ArcJ1itects
nh�, hoje, a impressãol dpl que só séi onr a tos d,e referência longínquos, perdidos' mui- ,bóiam' saudades, dentro da .noite tranquila, o/OC(' acha que o Pimpa e o Canziani, 0-'; dois, � nns! Marine Engineel's.
D. Bosco. Como conve,rs'atnos, tanto nos dias to para trás. Rua Dr. Pedro' Ferreira:' em que o rio é uma 1>laca quieta de metaf r

se clegeuio p-ela UDN? Mas o PSD st\'t1pre �
calmos, como nos momentos difíceis, quando' 1911 eu ainda me lembro do do;ningo de ju- prateado - Cóquinha Vieira vestidll de .,ganhou em Itajaí' por grande margem de vo- .. A 'C0lkawagen recebe a honrO'-
a gente pensa que o mundo vai acabar.meia nho 'em que êlEl l11;0rreu. Diziam até que fôra Lua, muito 'lo:';!..ra e vaporosa, 'tôda de azul- tos. Até em seções dentro da Usina Adelaide, ..

. - .. sa distinção justamente quando
l!ora depois! Porque as orações que lhe faço de �esgosto por causa da política. Nós, os claro, cantando um.a cançao que começava as- quando ela pertencia aos Konder. - • "Eu ...
são mais palavras vindas do coração a grande, meninos do Colégio do Padre Guilherme for- sim: "Sentinela dos céus avancada. Vem não sei de náda meu velho. Andei por Ita- .. acaba de bater tod.o.s og. seus re

tmenso compreensivo amigo e protetor. Dom mámos. Não veio a loja de ,seu Ga;çã�, na vÍlido a Lua ... Pela!!) portas da �anta mora"" 'jai <lpe::J&S como' vagabundo sentimental." E- � co;'des de pr"Ó.ução e-de consoli-
'

Bosco;'o problema é o. seguinte e, àpós ex· praça, Casa'Novídádes, da Viúva Reis -, com da vem' vindo a Lua .. ." Como eu gostava! do entro lado 'do fio: - Já é tempo. d,e você .. dar sua p:OSiçâo de líder entre
posição completa e sincera, Sem lhe omitir de- dona 'Marichen, sempre muito elegjtnte e Er� tãõ bonito! Quem a ensaiára fóra o botar os ilés no chãO, Renato. �ocê parece

..
. ,

�
'n d F I' B d- E 'b ' .

d ' .. as indú!lt.rias automobilísticas
'taJhe algum, deiXO sua BaSilica de Santl!: Ro- _ amavel .. ...,evi'a ser por aqui._ E como eu gos- cunl!a o, s,eu e IX ran ao. como era o- que Vlve no ,m,un o oa lua .

'

�
I'

sa com redobradas energias. Fui conversar taval de ir à loja buscar as amostras de teci- nita, Du<1uca, a outra filha de seu Zéca Viei- E como é gostoso mesmo a gente viver •
alemãs. Seu balllnço, refel'ente a

co� êle, n -antigá igrejinha do meu Itajaí. dos, que se escolhia!Jl em casa, só para olhar ra! A redação do NOVIDADES: - Tibúrcio no mundo da Lua no mundo sem: maldade d� � 1957, ano do 2.000,000.° Volkawao

Era .fim do dia. Ol"ei para os altares late- a serena beleza, beleza dle .estampa antiga, de Freitas meu Pai, Marcos, Adolfo e Vitor outró�a, �om a b�la visão de uma menl'na } o
•

t a'., ... ,;en, acusa um movuuen o gel' <

rais. Não vi, nas suas orações vesllertinas da menina-móça Aliie Reis. Mais para cima, Konder. A' trepidante campanha cLvilistlI' de loura, tóda de azul, cantando e bailando, en-
- ..

- , � de 2,26 bilhões de marcos (cêr-
dona Anin!ta Fontes, cheia d� unção, sempre em uma esquina era ô armarinho - modas, _ Itajae " Pare. E�ta era a casa de seu Eu- volta na névoa lilás (lo passado, para ir se •

b
'

h
,-

R d' G
. .

I' d d f'
.

d
.. ca de 67 bilhões e oitocentos n;lÍo

de preto, com a cabeça co erta por uma man- fazendas e. armarin o -, de seu Alcebiades genH> MuJler., �cor el Ulmma, uma I� a in e 111m o na fumaca azul de meu charuto.. .. ..
tilha de renda. Nem dilna Cristina de seu Do- Seára, com dona-Lelenaao leme �empre preso menina loura. E Celeste, um pouéo Ínais ve- Hajai meu Itajai d� inlfância como me' fi- �

Ii nato Luz. Nem dona Adlelaide Konder: Nem timos� e ativa.,Um poU'Co fó;a'da Cidade a Iha beleza romântica e pura de porc�lana de Z��;2 :b1'l1ll' á alma com a dádlva de teu rio I,
� dona Mariquinhas Demoro. Nem minha Mãe. casa d� Pastor Lange professor de ale�ão Sax'e. .: Ali rnQrava..séu José Cunha, casadiJ' na tranquilLdade daquela noite. '� :.
., Ne�huma de suas amigas daquela quadra tão de minha irm;ã Juçá e' de EU Konder. Aqui, co."ll dona Ester, também 'Muller, e também Muito obrigado, meu velho amigo. .:
_�.�__""'�""''''''''.'_.''.''''''''''•••_'r""�""�••""""""",,,,,,,,,,.G.'''•• ,,.,,,,.,,,,,,,,,,,,,•••••,,''''••� � ,._...,.._..__ ._._ �_a!" DaW•••.,..Q� ._ _Q.a!"_.__ ��� �

m '..
do Canadá.

Será -na ,Asse�bléiã, a serv\i�
legítim� represent

.cido construtor ,_de automóvel

v:.olkawagen-;- DI'. F'erdinand POl'S-

lhões .-le cruzeiros) e uma pro­

dução de 475.005 veícylos - màis

que tôda a produção da Itália e

�:s::'4'%.G• .,.,�Cf..""" ':'.$.:'4 te" ia,.,. '4; .", ,:.,,%\S%S%SiSSS iS"

II
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